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I . Q u e n o s s e j a p e r m i t i d o a s s i ­
n a l a r d e início q u e d i s c o r d a m o s e m 
a b s o l u t o d a definição d e s s a o b r a 
d a d a p e l o próprio a u t o r ( " u m a 
m o d e s t a contribuição, u m esforço 
d e síntese, . . ., u m repertório, e 
t a l v e z u m a f o n t e d e sugestões..."). 

Não, é i n c o m p a r a v e l m e n t e m a i s . 
E m p r i m e i r o l u g a r , é incontestà­
v e l m e n t e o m a i s a m p l o e a p r o f u n ­
d a d o e s t u d o s o b r e p r o b l e m a s s o ­
c i a i s d a época a t u a l , e s c r i t o p o r u m 
c i e n t i s t a b r a s i l e i r o e p u b l i c a d o e m 
português. E , a o m e s m o t e m p o , a 
m a i o r o b r a d a l i t e r a t u r a m u n d i a l 
d e d i c a d a à análise, n u m nível e x ­
t r a o r d i n a r i a m e n t e e l e v a d o , s o b t o ­
d o s o s possíveis ângulos: s o c i a l , 
econômico, demográfico, sociológi­
c o e m o r a l , d o c o n j u n t o d a política 
f a m i l i a r . 

R e c e n s e a n d o e m número a n t e ­
r i o r d e s t a r e v i s t a o p r i m e i r o l i ­
v r o d e a u t o r i a d o e m i n e n t e a u t o r , 
i n t i t u l a d o Vers une Politique de 
Bien-Être Familial, f o r m u l a d o e m 
1 9 5 4 e p u b l i c a d o e m 1 9 5 7 , t o m a ­

m o s a l i b e r d a d e d e s u g e r i r a s u a 
publicação e m vernáculo. 

N o Prefácio d o l i v r o o r a e m 
e x a m e o P r o f . P e . C A L D E R A N B E L ­
T R Ã O s a l i e n t a q u e a s u a intenção 
f o i " e f e t u a r u m a atualização d a ­
q u e l e e s t u d o " ( o q u e pôde f a z e r 
n a m e d i d a d o possível), a s s i m c o m o 
readaptá-lo às condições d o B r a s i l 
( o q u e , c o n f e s s a p e s a r o s o , a p e n a s 
" c o n s e g u i u i n i c i a r " ) . Q u a n t o a 
e s s e último a s p e c t o r e s e r v a m o - n o s 
a i n d a a l g u n s r e p a r o s n a s e g u n d a 
p a r t e d e s t a recensão. Q u a n t o à 
atualização, p a r e c e - n o s t a r e f a e x ­
t r e m a m e n t e difícil e i n g r a t a . 

Q u a n t a s c o i s a s a c o n t e c e r a m , n o 
B r a s i l e n o m u n d o a f o r a , d e p o i s 
d a d a t a r e l a t i v a m e n t e m u i t o r e c e n t e 
( 1 d e s e t e m b r o d e 1 9 6 0 ) e m q u e 
o P r o f . P e . B E L T R Ã O t e r m i n o u a 
redação d a s u a última o b r a - p r i m a ? 

A c a b a m d e s a i r a s p r i m e i r a s 
apurações d o R e c e n s e a m e n t o d e 
1 9 6 0 , c o m r e s u l t a d o s e s p e t a c u l a r e s 
q u a n t o a c o e f i c i e n t e s d e c r e s c i m e n ­
t o p o p u l a c i o n a l e d e urbanização, 
q u e n o s o b r i g a m a r e e x a m i n a r o 
diagnóstico a n t e r i o r d e s s e s d o i s 
i m p o r t a n t e s e l e m e n t o s d o p a n o r a ­
m a n a c i o n a l . S u r g i u o p r o j e t o g o ­
v e r n a m e n t a l , v i s a n d o a solução a m ­
p l a e s a l u t a r , q u a n t o à introdução 
d o salário-família ( n a r e a l i d a d e , 
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a n t e s , a b o n o f a m i l i a l , porém s o b 
u m a f o r m a m u i t o s u p e r i o r à p r i ­
m e i r a t e n t a t i v a n e s s e s e n t i d o q u e 
f i z e m o s e m 1 9 3 4 ) . A o m e s m o t e m ­
p o , a u m e n t o u c o n s i d e r a v e l m e n t e o 
s u r t o inflacionário, c u j o s t r a n s t o r ­
n o s s o c i a i s t a n t o j u s t i f i c a m a c o m ­
pensação d o s e n c a r g o s f a m i l i a r e s , 
d i g a - s e d e p a s s a g e m , p r o b l e m a e s s e 
a p e n a s episòdicamente a b o r d a d o n a 
exposição d o e m i n e n t e a u t o r . E n ­
f i m , várias f o n t e s estatísticas e v i ­
d e n c i a r a m a agravação d a " e x p l o ­
são p o p u l a c i o n a l " , q u e s e v e r i f i c a 
não s o m e n t e n o B r a s i l , c o m o e m 
t o d o s o s d e m a i s países d a Améri­
c a L a t i n a e , até c e r t o p o n t o , n a s 
d e m a i s regiões d o m u n d o s u b d e ­
s e n v o l v i d o , a l e r t a n d o a opinião d o s 
m e i o s d i r i g e n t e s i n t e r n a c i o n a i s , a o 
p a s s o q u e o p r i n c i p a l p o n t o d e r e ­
ferência d a s considerações d o i l u s ­
t r e c i e n t i s t a patrício c o n t i n u a a s e r 
a i n d a s e m p r e a situação m u i t o d i ­
f e r e n t e n e s s e p a r t i c u l a r n a E u r o p a 
O c i d e n t a l . E s s e fenômeno d e i m ­
portância f u n d a m e n t a l m e r e c e u i n ­
terpretação e x t r e m a m e n t e i n t e r e s ­
s a n t e e a c e r t a d a n a s l i n h a s e e n ­
t r e l i n h a s d a Encíclica Mater et 
Magistra ( d e 1 5 d e m a i o d e 1 9 6 1 ) , 
p r o v o c a n d o , p o r o u t r a p a r t e , u m a 
n o v a a b o r d a g e m d e s s a m o m e n t o s a 
questão e m várias o b r a s e n q u a d r a ­
d a s n a d o u t r i n a s o c i a l católica ( r e ­
c e n t e s l i v r o s d e A . Z I M M E R M A N N , 
W i L L i A M J . G i B B O N S e vários o u ­
t r o s ) . N o p l a n o d e e s t u d o s r e l a ­
t i v o s à legislação c o m p a r a d a s o b r e 
o a b o n o f a m i l i a r , saíram, e m 1 9 6 1 , 
e x c e l e n t e s t r a b a l h o s , d e v i d o s à i n i ­
c i a t i v a d a Associação I n t e r n a c i o ­
n a l d e S e g u r i d a d e S o c i a l , c u j a 
apreciação m e r e c e r i a , s e não n o s 
e n g a n a m o s , u m capítulo à p a r t e , 
p o r ocasião d a próxima reedição 
d o r e f e r i d o l i v r o , d e v e z q u e , n a 

s u a redação a t u a l , d e p a r a - s e - n o s a 
f a l t a d e análise crítica d a s l e i s v i ­
g e n t e s , n e s s e p a r t i c u l a r , n u m a m e i a 
c e n t e n a d e países ( s e i s d e l e s n a 
América L a t i n a ) . 

S e j a c o m o fôr, n e s s a s condições, 
s e n o s é lícito f o r m u l a r a n o s s a 
opinião p e s s o a l a r e s p e i t o , c o m t o ­
d a s a s r e s s a l v a s , d a d a a n o s s a c o m ­
petência l i m i t a d a n e s s a c o m p l e x a 
matéria, o m a i o r mérito d a última 
o b r a d o r e n o m a d o a u t o r não é t a n ­
t o a s u a atualização, m a s , s i m , o 
aperfeiçoamento r e a l m e n t e i m p r e s ­
s i o n a n t e d e s e u p e n s a m e n t o , q u e 
t a n t o d i s t a n c i a o último l i v r o d e 
1 9 6 2 d o a n t e r i o r , d e 1 9 5 4 , f a z e n d a 
c o m q u e d i f i c i l m e n t e p o s s a s e r d o u ­
t r i n a r l a m e n t e m a i s a m a d u r e c i d a a 
análise r i g o r o s a m e n t e científica d o 
c o n j u n t o d e p r o b l e m a s nêle t r a ­
t a d o . 

É c o m c e r t o c o n s t r a n g i m e n t o , , 
e m f a c e d o " e m b a r r a s d e r i c h e s s e " , 
q u e n o s o f e r e c e Família e Polí­
tica Social, q u e t e n t a r e m o s f o c a ­
l i z a r a l g u n s a s p e c t o s d a exposição, 
m e r e c e d o r e s d e d e s t a q u e t o d o p a r ­
t i c u l a r . 

A ênfase d e s s e t r a t a d o p a r e c e 
d e s l o c a d a u m t a n t o m a i s p a r a a 
"Famíl ia" d o q u e p a r a a "Política 
S o c i a l " , p r o p r i a m e n t e d i t a , c o m 
exposição, a m a i s c o m p l e t a e m a ­
g i s t r a l possível, d e s e u s a s p e c t o s 
demográficos, econômicos e sócio-
econômicos, a r i g o r , c o m t r a t a m e n ­
t o m e n o s p r e f e r e n c i a l r e s e r v a d o 
p e l o a u t o r à s o c i o l o g i a f a m i l i a l , 
s o b r e t u d o , c o m relação a s u a s f a ­
c e t a s patológicas, r e l a c i o n a d a s c o m 
a c r i s e d a família, n a s condições 
específicas p e c u l i a r e s à m o d e r n a 
s o c i e d a d e i n d u s t r i a l i z a d a e u r b a n i ­
z a d a . 

O q u e e m p r e s t a v a l o r t r a n s c e n ­
d e n t a l a e s s e l i v r o é não s o m e n t e 
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o e s c l a r e c i m e n t o d a o r i g e m e d o 
d e s e n v o l v i m e n t o d a política f a m i ­
l i a l e d a s u a correlação c o m a polí­
t i c a demográfica e econômica, c o m 
o lançamento d a s d i r e t r i z e s d a p o ­
lítica d e b e m - e s t a r f a m i l i a l , b a s e a ­
d a s n o s princípios d e "justiça f a ­
m i l i a l " e " l i b e r d a d e f a m i l i a l " , e 
j u s t i f i c a d a s d e u m m o d o a b s o l u t a ­
m e n t e c o n v i n c e n t e . 

É impossível f o r m u l a r m e l h o r a 
s u a essência d e q u e c o m o o fêz d e 
m a n e i r a b r i l h a n t e o a u t o r d e f e n ­
d e n d o a t e s e d e q u e , " t r a t a n d o - s e 
d e u m p r o b l e m a s o c i a l , e x i g e u m a 
terapêutica s o c i a l " (pág. 1 1 2 ) . 

A c h a m o s também d i g n a d e t o ­
d o s o s e l o g i o s a a c e r t a d a o b s e r v a ­
ção d o P r o f . B E L T R Ã O , s e g u n d o a 
q u a l " s e p o d e r i a a b s t r a i r , n o p l a n o 
lógico, d o f a t o r demográfico e b u s ­
c a r a caracterização d e u m a polí­
t i c a f a m i l i a l p u r a " (pág. 1 8 8 ) . 
P a r e c e - n o s i n t e r e s s a n t e a c r e s c e n t a r 
q u e , n u m a conclusão f o r m u l a d a 
p e l o s R e l a t o r e s d a Reunião d a 
A T S S , r e a l i z a d a e m I s t a m b u l e m 
s e t e m b r o d e 1 9 6 1 , R O L A N D L E B E L 
e Z A R K O C R E J I C , f o i d e s t a c a d o o 
c r e s c e n t e divórcio e n t r e o a b o n o 
f a m i l i a l e a s u a motivação o r i g i n a l 
d e o r d e m p o p u l a c i o n a l . 

É e x t r e m a m e n t e o r i g i n a l , única 
n o s e u gênero, a demonstração d a s 
v a n t a g e n s econômicas d a " c o m p e n ­
sação d i f e r e n c i a l " d o s e n c a r g o s f a ­
m i l i a r e s , c o m r e c u r s o p r e p o n d e r a n ­
t e a o s raciocínios d a e s c o l a k e y n e -
• s i a n a . 

Data venia, p a r e c e - n o s a p e n a s 
u m t a n t o a r r i s c a d a a afirmação d o 
a u t o r , s e g u n d o a q u a l " p a r a u m a 
população e m c r e s c i m e n t o , não 
e x i s t e o p r o b l e m a d e d e s e m p r e g o 
e s t r u t u r a l " (pág. 2 5 0 ) . A c e i t a r t a l 
t e s e , eqüivaleria a n e g a r a p o s s i b i ­
l i d a d e d e d e s e m p r e g o d e índole d e ­

mográfica e m g e r a l , e d e s e u ín­
t i m o corolário: subemprêgo, p r o ­
v e n i e n t e d e f o r t e s pressões p o p u l a ­
c i o n a i s , fenômeno u l t i m a m e n t e , e n ­
t r e nós, u m t a n t o c o n t r o v e r t i d o e m 
s e u s p o r m e n o r e s , n a l i t e r a t u r a e c o ­
nômica b r a s i l e i r a , m a s q u e i n d u b i ­
t a v e l m e n t e s e f a z s e n t i r e m vários 
países s u b d e s e n v o l v i d o s c o m a l t o s 
c o e f i c i e n t e s d e c r e s c i m e n t o v e g e t a -
t i v o . Será q u e o d e s e m p r e g o d e ­
mográfico não e x i s t e n a Itália, 
a c o m p a n h a n d o a s m a i s d i v e r s a s 
f a s e s d e evolução q u a n t i t a t i v a d a 
s u a população n a c i o n a l ? Será q u e 
não a p a r e c e e m a l g u n s países 
a c e n t u a d a m e n t e s u p e r p o v o a d o s d a 
América i b e r o - l a t i n a ( H a i t i , E l 
S a l v a d o r , P o r t o R i c o , C u b a e t c . ) ? 
Será q u e , m e s m o , não n o s d e p a r a ­
m o s , n o B r a s i l , d e s d e já c o m a l ­
g u n s s i n t o m a s d e d e s e m p r e g o 
" i n i c i a l " d a n o v a geração, c u j o s 
consideráveis c o n t i n g e n t e s e n t r a m , 
t o d o s o s a n o s , n o m e r c a d o d e t r a ­
b a l h o , e m b u s c a d e p r i m e i r o e m ­
p r e g o r e m u n e r a d o , e q u e se d e v e , 
além d e u m a c e r t a r i g i d e z d o m e r ­
c a d o d e t r a b a l h o , s o b r e t u d o às 
a l t a s t a x a s d e n a t a l i d a d e e à q u e d a 
d a m o r t a l i d a d e i n f a n t i l ? 

I I — E s s a s últimas observações 
l e v a m - n o s a a b o r d a r a exposição 
c o n s u b s t a n c i a d a n o Apêndice d a 
o b r a a q u i r e c e n s e a d a {População 
e Família no Brasil). 

É m i s t e r a d i a n t a r q u e contém 
t o d a u m a série d e considerações d e 
m a i o r v a l o r , c o m o s e j a , p o r e x e m ­
p l o , a e x c e l e n t e crítica d o f u n c i o ­
n a m e n t o d o salário mínimo u n i f o r ­
m e , não c o m p l e m e n t a d o p o r a b o n o s 
f a m i l i a i s e a demonstração d a ín­
t i m a correlação e x i s t e n t e e n t r e a 
r e f o r m a d i s t r i b u t i v a p r e c o n i z a d a 
p e l o a u t o r e o a p r i m o r a m e n t o d a 
instrução p o p u l a r . 
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A l g u m a s dúvidas d e s p e r t a m - n o s , 
t o d a v i a , c e r t o s r e p a r o s a t i n e n t e s a o 
d i n a m i s m o p o p u l a c i o n a l b r a s i l e i r o : 
O a u t o r d e c e r t o não i g n o r a , p o ­
rém, s e m p o d e r c o n s u l t a r o s r e ­
s u l t a d o s d o C e n s o d e 1 9 6 0 , u m 
t a n t o s u b e s t i m a o r i t m o d e c r e s c i ­
m e n t o demográfico e , p o r c o n s e ­
g u i n t e , não a p r e c i a , e m s u a i n t e ­
g r i d a d e , s e u s g r a v e s e f e i t o s e c o ­
nômicos e s o c i a i s . Convém r e l e m ­
b r a r q u e a t a x a a n u a l d e c r e s c i ­
m e n t o a t i n g i u n o último período 
d e c e n a l ( 1 9 5 0 - 1 9 6 0 ) a i m p r e s s i o ­
n a n t e c i f r a d e 3 , 0 9 % ( n o penúl­
t i m o período intercencitário — 
2 , 3 8 % ) , s e m q u e s e p o s s a a i n d a 
d i s t r i b u i r a r e s p o n s a b i l i d a d e p o r 
e s s e a u m e n t o , n u m a proporção r a ­
zoável, à q u e d a d a m o r t a l i d a d e , 
s o b r e t u d o i n f a n t i l , e a o f i r m e d i ­
n a m i s m o natalísta. D e q u a l q u e r 
m o d o , c a s o se m a n t i v e s s e a t a x a 
d e i n c r e m e n t o v e g e t a t i v o a c i m a 
m e n c i o n a d a , a população b r a s i l e i ­
r a d e v e r i a a t i n g i r já e m 1 9 7 0 , d e 
a c o r d o c o m o s cálculos d o Serviço 
N a c i o n a l d e R e c e n s e a m e n t o , o t o ­
t a l a p r o x i m a d a m e n t e i g u a l a . . . 
9 6 4 6 0 8 9 5 p e s s o a s . R e s t a porém 
s a b e r — e e s t e é r e a l m e n t e o âma­
g o d a questão — se continuará, n o 
f u t u r o , i n t a c t o o r i t m o e x t r e m a ­
m e n t e v e l o z d e c r e s c i m e n t o n a t u r a l . 

E s p o s a n d o a s t e s e s d e f e n d i d a s 
p e l o P r o f . G i o R G i o M O R T A R A a r e s ­
p e i t o d a diminuição d a f e c u n d i d a -
d e f e m i n i n a n a população u r b a n a e 
s u b u r b a n a (redução d a p r o l i f i c i -
d a d e e d a q u o t a d e m u l h e r e s p r o ­
líficas), o e m i n e n t e a u t o r é d e o p i ­
nião q u e agirá n e s s e s e n t i d o " o 
f a t o r m a i s p o t e n t e d e mutação só-
cio-econômica e sócío-cultural, b e m 
c o m o , e m p a r t i c u l a r , d e mutação 
demográfica", i s t o é, a u r b a n i z a ­
ção. O r a , o C e n s o c o n f i r m a n i t i ­

d a m e n t e a e n o r m e incidência d e s s e 
p r o c e s s o , e v i d e n c i a n d o q u e , e m 
1 9 6 0 , c e r c a d e 4 5 % d a população 
n a c i o n a l e n c o n t r a v a m - s e n a z o n a 
u r b a n a ( e m 1 9 4 0 — 3 1 , 2 4 % e e m 
1 9 5 0 — 3 6 , 1 6 % ) . Será, t o d a v i a , 
q u e t e m o s q u e a n t e c i p a r ( a ) a u r ­
banização o u "desruralização" d o 
B r a s i l q u a n t i t a t i v a m e n t e i n i n t e r ­
r u p t a n a redístribuição d a p o p u l a ­
ção n a c i o n a l e ( b ) a d m i t i r q u e t a l 
fenômeno ocasionará f a t a l m e n t e a 
b a i x a d a f e c u n d i d a d e ? Q u a n t o a o 
p r i m e i r o e l e m e n t o d o p r o b l e m a , 
não v e m o s , c o m e f e i t o , f a t o r a l g u m 
c a p a z d e p a r a l i s a r , n o f u t u r o pró­
x i m o , a atuação d a s p o d e r o s a s f o r ­
ças d e expulsão n a z o n a d e e m i ­
gração e d a s d e atração n o s c e n ­
t r o s d e imigração, se d e i x a m o s d e 
l a d o a hipótese d a r e f o r m a agrá­
r i a i m e d i a t a d e t a l e n v e r g a d u r a , 
q u e p o s s a e s t a n c a r a f u g a d o s 
c a m p o s . E n t r e t a n t o , será q u e a 
m e r a concentração física n a s a g l o ­
merações u r b a n a s o u s u b u r b a n a s 
d o s c o n t i n g e n t e s d e população a n ­
t i g a m e n t e r u r a l poderá, p o r s i só, 
g a r a n t i r a redução d a s c u r v a s d e 
f e r t i l i d a d e e n a t a l i d a d e ? F r a n c a ­
m e n t e , não n o s p a r e c e . O s i m i ­
g r a n t e s r u r a i s não se i n c o r p o r a m 
m a i s c o m f a c i l i d a d e às condições 
d e s e u n o v o m e i o . F i c a m não s o ­
m e n t e , até c e r t o p o n t o , à m a r g e m 
d a e c o n o m i a secundária e terciária 
( s a l v o , a r i g o r , a construção c i v i l 
e o b r a s públicas p a r a h o m e n s , e 
serviço doméstico p a r a m u l h e r e s ) , 
c o m o também, c r i a n d o o u r e f o r ­
çando q u i s t o s h a b i t a c i o n a i s m a r g i ­
n a i s , não estão a d q u i r i n d o f o r m a s 
d e v i d a , hábitos e c o s t u m e s d o s 
u r b a n o s , i n c l u s i v e q u a n t o à s u a 
procriação. P o d e s e r q u e a f r e ­
qüente separação d e famílias, q u e , 
v i a - d e - r e g r a , d e i x a m n a s áreas d e 

113 



L I V R O S E R E V I S T A S 

o r i g e m , e m i g r a n d o p a r a a s c i d a ­
d e s , diminuirá o número d e n a s c i ­
m e n t o s n a p r i m e i r a f a s e p o s t e r i o r 
à migração. C o n t u d o , é difícil p r e ­
v e r a equiparação d a p r i m e i r a g e ­
ração d o s n o v o s h a b i t a n t e s u r l a a n o s 
a o s c i t a d i n o s " n a t o s " , q u a n t o a o 
e v e n t u a l c o n t r o l e espontâneo d e s e u 
r e s p e c t i v o "espaço d e família". 

P a r t i c u l a r m e n t e , p o r c a u s a d a 
a g u d a c r i s e p o r q u e a t u a l m e n t e 
p a s s a a c l a s s e média d e r e n d i m e n ­
t o s f i x o s , é razoável a n t e c i p a r a 
limitação voluntária d a p r o l e , d e n ­
t r o d e s s a c l a s s e . M u i t o p e l o c o n ­
trário, n a s c a m a d a s m u i t o m a i s 
n u m e r o s a s , e e c o n o m i c a m e n t e d e s -
p r i v i l e g i a d a s , a c l a s s e t r a b a l h a d o ­
r a , q u e r n o v a s , q u e r , m e s m o , a n ­
t i g a s , não se p o d e a i n d a o b s e r v a r 
s i n t o m a s p r e c u r s o r e s d a m a i o r 
expansão d e s s a s p r a x e s , c o m c o n ­
seqüente estabilização e p o s t e r i o r 
declínio d o nível a t u a l d e c r e s c i ­
m e n t o n a t u r a l . 

I s t o t u d o não q u e r d i z e r d e 
m o d o a l g u m q u e d e v e m o s a b r i r 
mão d a dotação econômica d a f a ­
mília b r a s i l e i r a , s o b a f a l s a i m ­
pressão d e s u a contribuição f a t a l 
p a r a a tendência a i n d a m a i s a s c e n -
s i o n a l d a n a t a l i d a d e . C o m o é n o ­
tório, n a d a c o m p r o v a a f o r t e a t u a ­
ção n e s s e s e n t i d o d o a b o n o f a m i ­
l i a l . Bastará e s t r u t u r a r e s s e b e n e ­
fício, d e m o d o a n e u t r a l i z a r o 
e v e n t u a l f o m e n t o a r t i f i c i a l natalí-
c i o , l i m i t a n d o - s e , p o r e x e m p l o 
( c o n t r a r i a m e n t e à redação a t u a l 
d o r e f e r i d o p r o j e t o d e l e i ) , a u m 
máximo razoável o número d e f i ­
l h o s b e n e f i c i a d o s e e v i t a n d o - s e v a ­
l o r e s e x c e s s i v o s d o a b o n o . 

A situação a c e n t u a d a m e n t e p r e ­
cária d o s orçamentos f a m i l i a r e s d o 
n o s s o p r o l e t a r i a d o , e x p o s t o s , d e 
l a d o d a r e c e i t a e d a d e s p e s a , à 

ação c o r r o s i v a d a e s p i r a l i n f l a c i o -
nária, t o r n a a adoção d e t a l r e ­
f o r m a n e c e s s i d a d e i m p e r i o s a e 
inadiável. E i s t o i n d e p e n d e n t e ­
m e n t e d a a n g u s t i a n t e d e s a g r e g a ­
ção d o s laços f a m i l i a r e s , q u e s e 
n o t a , c o m f a c i l i d a d e , n e s s e a m b i e n ­
t e . N a pirâmide etária, a p r o p o r ­
ção cabível a o g r u p o d e m e n o r e s 
d e i d a d e tenderá a c r e s c e r r a p i ­
d a m e n t e e o máximo a p r i m o r a ­
m e n t o q u a l i t a t i v o , físico, higiênico, 
e d u c a c i o n a l e v o c a c i o n a l deverá 
c o n c e n t r a r e m s i a m a i o r atenção-
d a n o s s a política s o c i a l , m e s m o , s e 
f o s s e necessário, c o m c e r t a r e d u ­
ção d o s padrões e x c e s s i v o s d e p r o ­
teção, g a r a n t i d o s a t u a l m e n t e às 
p e s s o a s d e i d a d e avançada. A n o s ­
s a legislação t r a b a l h i s t a , p r e v i d e n -
ciária e tributária c a r e c e a i n d a d e 
f i r m e s b a s e s d e orientação f a m i ­
l i a l . O r a , n e s s e c a m i n h o o a b o n o 
f a m i l i a l o u o salário-família, d e s d e 
q u e b a s e a d o n o s i s t e m a d e r e s p o n ­
s a b i l i d a d e c o l e t i v a — a d e n o m i n a ­
ção não i m p o r t a d e m o d o a l g u m 
— o f e r e c e - s e - n o s c o m o i n s t r u m e n ­
t o m a i s c e r t o e s e g u r o d e p r o t e ­
ção e f i c a z à n o v a geração, d e c u j a s 
q u a l i d a d e s dependerá o f u t u r o d o 
B r a s i l . 

O q u e n o s f a l t o u f o i a d o u t r i ­
n a s o c i a l f a m i l i a l , c u j a s d i r e t r i z e s 
c e r t a s e i ^ e g u r a s p o s s a m s e r v i r 
c o m o f u n d a m e n t o ideológico d a s 
providências pragmáticas d a polí­
t i c a f a m i l i a l . A experiência c o m ­
p r o v a t o d o s o s r i s c o s r e l a c i o n a d o s 
c o m o d i v o r c i a m e n t o e n t r e a d o u ­
t r i n a e a s soluções n o r m a t i v a s 
q u e , n e s s a s condições, s e t o r n a m 
empíricas, m e r a m e n t e i n t u i t i v a s , 
às v e z e s , c a s u a i s e f o r t u i t a s . 

A g r a n d e o b r a a q u i r e c e n s e a d a 
p r e e n c h e u e s s a a n g u s t i a n t e l a c u n a . 
E i s o q u e n o s p a r e c e s e r o m a i o r 
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mérito d o e s t u d o s o b r e F a m i H a e 
Política S o c i a l . — Estanislau 
Fischloiintz. 

W . R Ô P K E . Au-dclà de 1'offre et 
de Ia demande vers une écosio-
mie humaine. P a y o t . P a r i s , 
1 9 6 1 . 

A p r e s e n t e edição é a tradução 
f r a n c e s a d o t e x t o o r i g i n a l alemão: 
Jenseits von Angebot und Nach-
frage. 

O l i v r o t e m a n o b r e z a lúgubre 
d e u m c a n t o d e c i s n e . O c a n t o c l a ­
r o e d e s e s p e r a d o d o c a p i t a l i s m o 
l i b e r a l a g o n i z a n t e . Q u a n d o e s t e 
m o r r e r , e p a r e c e q u e não d u r a 
m u i t o , a h u m a n i d a d e não poderá 
d i z e r q u e não s a b i a o q u e p e r d e u , 
p o r q u e R ( ' ) P K E t e v e a c o r a g e m d e 
dizê-lo, a f r o n t a n d o impávido a p e ­
c h a d e retrógado e reacionário. 

R e s u m i m o s a idéia d o a u t o r . O 
g r a n d e r i s c o d a s nações c o n t e m p o ­
râneas é s e r e m a b s o r v i d a s p e l o 
Estado-Providência d e t i p o s o c i a ­
l i s t a . O s i n t o m a a l a r m a n t e d o p e ­
r i g o é a massificação c r e s c e n t e d a 
s o c i e d a d e , q u e se p r o l e t a r i z a , n a 
q u a l u m número c r e s c e n t e d e i n ­
divíduos a b d i c a d e s u a s funções 
h u m a n a s d e previdência, d e r e s ­
p o n s a b i l i d a d e e l i b e r d a d e e a c e i t a 
barganhá-las c o m o E s t a d o p o r u m 
p o u c o d e segurança. A g r a n d e f o r ­
ça q u e a c e l e r a o p r o c e s s o é a in­
flação, p r i n c i p a l m e n t e s o b s u a s 
f o r m a s m a i s v i r u l e n t a s : inflação 
f i s c a l , inflação d e i n v e s t i m e n t o s e 
inflação d e salários. A única s a l ­
vação p a r a a h u m a n i d a d e s e r i a a 
v o l t a a u m a p u r a economia de mer­
cado. M a s e s t a v o l t a é h o j e t a n t o 
m a i s difícil, q u a n t o e l a não é m a i s 
a p e n a s u m a questão d e técnica e c o ­

nômica o u f i n a n c e i r a , p o r e x e m ­
p l o , u m a enérgica contração d e 
crédito p o r p a r t e d o b a n c o c e n ­
t r a l . É u m p r o b l e m a q u e s e s i t u a 
além d o p l a n o m e r a m e n t e e c o ­
nômico, d a o f e r t a e d a p r o c u r a , é 
u m p r o b l e m a q u e s e s i t u a n o p l a n o 
m o r a l : é p r e c i s o q u e o s h o m e n s 
queiram s u b t r a i r - s e a o p r o c e s s o 
d e s e n c a d e a d o , e a c e i t e m o s s a c r i ­
fícios q u e e s t a v o n t a d e i m p l i c a r i a . 
I n f e l i z m e n t e a própria v o n t a d e 
está a f e t a d a p e l o m a l , p e l a ação 
e n t o r p e c e n t e d a demissão, d o c i ­
n i s m o econômico q u e t e m s u a o r i ­
g e m n a s idéias d e K E Y N E S , q u e 
será r e c o n h e c i d o , e m b r e v e , e s p e r a 
o a u t o r , u m d o s " g r a n d e s d e s t r u i ­
d o r e s e s p i r i t u a i s d a história" (pá­
g i n a 2 4 8 ) . 

O l i v r o é a s s i m p r o f u n d a m e n t e 
melancólico, p e s s i m i s t a , c h e i o d o 
a z e d u m e d e alguém q u e v i u i m ­
p o t e n t e s u a s idéias s e r e m p o s t a s 
d e l a d o , e m s u a l o n g a e f e c u n d a 
c a r r e i r a d e e c o n o m i s t a e p e n s a d o r , 
e a o q u a l só r e s t a , n o f i m , a t r i s t e 
função d e C a s s a n d r a , d e s e r o p r o ­
f e t a d o m a l . 

C r e m o s q u e o g r a n d e e r r o d e 
R Õ P K E é só v e r a salvação n u m a 
v o l t a a u m a f o r m a p a s s a d a . É não 
t e r c o m p r e e n d i d o a força i r r e v e r ­
sível d e u m p r o c e s s o histórico. S e 
êle t i v e s s e a p l i c a d o o s r e c u r s o s 
i n t e l e c t u a i s d e s e u invejável l a s ­
t r o c u l t u r a l e d e s u a sólida p r e ­
paração econômica, e m d e s v e n d a r 
o p r e s e n t e e p e r s c r u t a r o f u t u r o , 
t a l v e z e n c o n t r a s s e u m a a l t e r n a t i v a 
e n t r e o s o c i a l i s m o e s t a t a l e a v o l t a 
à e c o n o m i a l i b e r a l . T a l v e z d e s c o ­
b r i s s e n o c o m u n i t a r i s m o — êle 
q u e t a n t o p r e z a e m s u a o b r a a s 
c o m u n i d a d e s n a t u r a i s — u m s i s ­
t e m a econômico-social c a p a z d e 
d a r a o indivíduo segurança p e l a 
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mobilização d e s u a s r e s p o n s a b i l i ­
d a d e s e s e m precipitá-lo s o b o 
j u g o d o Estado-Providência. 

O s a s p e c t o s críticos d a o b r a , 
s u a s i n v e c t i v a s a o E s t a d o - P r o v i ­
dência, à massificação, à inflação, 
a o c e n t r i s m o , n o s e n t i d o d e c e n ­
tralização a b s o r v e n t e , são c h e i a s 
d e b o m - s e n s o , d e h u m o r b a s t a n t e 
a m a r g o . O s a s p e c t o s c o n s t r u t i v o s , 
a s soluções p r o p o s t a s , a v o l t a à 
e c o n o m i a d e m e r c a d o e à d e s c e n ­
tralização não são c o n v i n c e n t e s 
p r e c i s a m e n t e p o r q u e o a u t o r está 
d o m i n a d o p e l a idéia d e q u e a a l ­
t e r n a t i v a é a d e q u a d a : o u v o l t a a o 
c a p i t a l i s m o , o u m a r c h a inevitável 
p a r a o s o c i a l i s m o . 

D e f e n d e n d o a t o d o preço u m 
s i s t e m a econômico q u e r e a l i z a s s e 
u m c a p i t a l i s m o "à rétat pur", o 
a u t o r é d e u m i r r e a l i s m o e d e u m a 
f a l t a d e o b j e t i v i d a d e s u r p r e e n d e n ­
t e . Êle é r i g o r o s a m e n t e lógico a 
p a r t i r d a s p r e m i s s a s d e u m p e q u e ­
n o burguês q u e se i r r i t a c o m a 
existência d a s m a s s a s , c o m a e x ­
pansão demográfica, c o m a s t e n ­
t a t i v a s d e n o v a s soluções econômi­
c a s , d i v e r s a s d a q u e l a s q u e êle 
a p r e n d e u n o s e u "beau vieu.v 
temps". A e c o n o m i a d e m e r c a d o 
só p o d e f u n c i o n a r , e s c r e v e êle, 
c o m g r a n d e s v i r t u d e s m o r a i s ; n o 
e n t a n t o p a r e c e d e s c o n h e c e r q u e f o i 
p r e c i s a m e n t e e s t a e c o n o m i a q u e 
c o r r o m p e u a s v i r t u d e s m o r a i s q u e 
a i n d a e x i s t i a m n o a n t i g o r e g i m e , 
a n t e r i o r a o c a p i t a l i s m o . O s i m p l i s -
m o c o m q u e a n a l i s a o p r o b l e m a 
d o s p o v o s s u b d e s e n v o l v i d o s é 
q u a s e i r r i t a n t e . P a r a o a u t o r , t r a ­
t a - s e a p e n a s d e u m a questão d e 
i n v e j a d o s p o v o s p o b r e s , c o n t r a o s 
p o v o s r i c o s . S e a q u e l e s a p r e n d e s ­
s e m o e x e m p l o d a I n g l a t e r r a q u e 
se d e s e n v o l v e u à b a s e d a p o u p a n ­

ça, o b t i d a p e l a retração d i s c i p l i ­
n a r d o c o n s u m o , não h a v e r i a s u b ­
d e s e n v o l v i m e n t o . A o a u t o r n e m 
s e q u e r p a r e c e p a s s a r p e l a cabeça 
q u e t a l v e z o d e s e n v o l v i m e n t o b r i ­
tânico se t e n h a p r e v a l e c i d o d o s 
p o v o s c o l o n i a i s , q u e h o j e c o b r a m 
o preço a t r a s a d o d e s e u s sacrifí­
c i o s . N a análise d o s p r o b l e m a s 
econômicos n a c i o n a i s , é m u i t o 
p o u c o sensível a o s i m p e r a t i v o s s o ­
c i a i s q u e p a r e c e r e d u z i r e x c l u s i v a ­
m e n t e a amplificações demagógi­
c a s d e s i n d i c a t o s . P a r a o s operá­
r i o s só e x i s t e u m a a l t e r n a t i v a : o u 
não e x i g e m a u m e n t o s d e salário, 
o u a c e i t a m o d e s e m p r e g o . D e o u ­
t r a m a n e i r a , não há p o r o n d e e v i ­
t a r a inflação. 

T a l v e z , a divergência f u n d a m e n ­
t a l e n t r e o a u t o r d e s t a recensão e 
o a u t o r d o l i v r o s e e x p l i q u e p e l o 
f a t o d e v e r e m o m e s m o p r o b l e m a , 
o p r i m e i r o , d e n t r o d a p e r s p e c t i v a 
d e u m país q u e s e d e s e n v o l v e ; o 
s e g u n d o , d a d e u m país d e s e n v o l ­
v i d o . R a d i c a l m e n t e o p o s t o a o r i s c o 
d o e s t a t i s m o c o l e t i v i s t a , a c h o e n ­
t r e t a n t o q u e a p i o r m a n e i r a d e 
e\itá-lo é a v o l t a a o c a p i t a l i s m o , 
c u j o s e r r o s , equívocos e c r i m e s 
e n g e n d r a r a m , p o r reação, o m o n s ­
t r o d o s o c i a l i s m o e s t a t a l q u e a m ­
b o s r e p u d i a m o s . — Pe. Fernando 
Bastos de Ávila S. J. 

Selected Studies of Migration 
Since World War II, M i l b a n k 
M e m o r i a l F u n d . N e w Y o r k , 
1 9 5 8 , U S $ 1 , 0 0 . 

T r a t a - s e d o s Proceedings d a 
3 4 . ^ Conferência d o M i l b a n k M e ­
m o r i a l F u n d , r e a l i z a d a e m f i n s d e 
o u t u b r o d e 1 9 5 7 n a A c a d e m i a d e 
M e d i c i n a d e N o v a I o r q u e . 
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A v o l u m e d e 2 4 4 páginas, c o m ­
p r e e n d e u m b r e v e prefácio d e 
F R A N K G . B O U D R E A U e C L Y D E V . 
K I S E R , s e n d o o p r i m e i r o o P r e s i ­
d e n t e d o M i l b a n k M e m o r i a l F u n d , 
e s c l a r e c e n d o a s razões d a p u b l i c a ­
ção e e x a m i n a n d o b r e v e m e n t e s u a 
e s t r u t u r a , q u e é t r i p a r t i d a , c o m ­
p r e e n d e n d o contribuições e d i s ­
cussões s o b r e Migrações: A ) n o 
C o n t e x t o I n t e r n a c i o n a l ( 3 c o n t r i ­
buições), B ) n o Âmbito N o r t e -
a m e r i c a n o ( 4 contribuições) e C ) 
e m A s p e c t o s Tópicos ( 3 c o n t r i ­
buições), s e n d o a s últimas 2 0 pá­
g i n a s c o n s a g r a d a s a o j a n t a r a n u a l , 
o n d e o o r a d o r d i s s e r t o u s o b r e u m 
t e m a d e saúde n o r t e - a m e r i c a n a . 

N a Secção A ) , D U D L E Y K I R K , 
d o T h e P o p u l a t i o n C o u n c i l d e 
N o v a I o r q u e , f a z u m admirável 
r e s u m o d a s p r i n c i p a i s migrações 
i n t e r n a c i o n a i s d e s d e o f i m d a 2 . ^ 
g u e r r a m u n d i a l , m o s t r a n d o c o m o 
d e 1 9 4 6 a 1 9 5 7 f o i l i q u i d a d o , c o m 
êxito, o t r e m e n d o l e g a d o d a s p e s ­
s o a s d e s l o c a d a s e d e r e f u g i a d o s 
d e v i d a s à g u e r r a , e e x a m i n a a s 
n o v a s migrações forçadas o c o r r i ­
d a s n a Ásia d u r a n t e o período. 
M o s t r a a s limitações à migração e 
a formação d e n o v o s padrões d e 
m o b i l i d a d e e s p a c i a l , c o m predomí­
n i o d a s migrações i n t e r n a s . O s d e -
b a t e d o r e s — R e v . W . J . G I B B O N , 
J . B . S C H E C H T M A N e J . J . S P E N -
G L E R — c o m p l e m e n t a m v a l i o s a ­
m e n t e a exposição m a g i s t r a l d e 
K i R K , s o b ângulos d i s t i n t o s . 

E m l o n g o e s u b s t a n c i o s o t r a b a ­
l h o , I R E N E B . T A E X ; B E R , d e P r i n c e -
t o n , a u t o r a d o m o n u m e n t a l The 
Population of Japan q u e a s a g r o u , 
e m 1 9 5 8 , c o m o a m a i o r e s p e c i a l i s ­
t a n a matéria, a n a l i s a a s C o n t i n u i -
d a d e s n a s Migrações I n t e r n a s d o 
Japão, c o n f i r m a n d o t e c n i c a m e n t e 

a liipótese f u n d a m e n t a l d e q u e , n o 
período d e 3 5 a n o s e n t r e 1 9 2 0 e 
1 9 5 5 , q u a n d o o Japão c o n h e c e u a 
g r a n d e depressão, a expansão i m ­
p e r i a l , a g u e r r a , a d e r r o t a e a r e ­
construção, c o m o a m o l a básica d a 
transformação econômica e d e m o ­
gráfica nipônica f o i o d e s e n v o l v i ­
m e n t o d e s u a e c o n o m i a i n d u s t r i a l 
n o século X I X , c a d a área j a p o n e s a 
p e r d e u e m i g r a n t e s p a r a o u t r a s m a i s 
i n d u s t r i a l i z a d a s e g a n h o u i m i g r a n ­
t e s v i n d o s d e regiões m a i s agrárias. 
A contribuição f o i d e b a t i d a , e n c o -
miàsticamente, p o r W A R R E N S . 
T H O M P S O N e P H I L I P M . H A U S E R . 

R U P E R T B . V A N C E , d a U n i v e r s i ­
d a d e d a C a r o l i n a d o N o r t e , e x a m i ­
n a r e a l i s t i c a m e n t e o s e l e m e n t o s d a 
política n a c i o n a l q u e são o s pré-
r e q u i s i t o s p a r a u m a imigração. A l ­
g u m a s d e s u a s conclusões são d e 
g r a n d e i n t e r e s s e p a r a o B r a s i l , c u j a 
política imigratória, p a r a s e r c a r i ­
d o s o , d e i x a m u i t o a d e s e j a r . O a r ­
t i g o f o i d e b a t i d o p o r W I L L I A M 
P E T E R S E N . 

N a Secção B ) , d e i n t e r e s s e m a i s 
l i m i t a d o a o s E E . U U . , E R N E S T R O -
C H I N e x a m i n a a Imigração p a r a o s 
E s t a d o s U n i d o s s o b a Legislação e 
a Política r e s p e c t i v a d e 1 9 4 6 a 
1 9 5 7 , s e n d o s e u t r a b a l h o a m p l a ­
m e n t e d e b a t i d o ; C . H O R A C E H A ­
M I L T O N f o r n e c e r e s u l t a d o s p r e l i m i ­
n a r e s d e u m e s t u d o , n a C a r o l i n a 
d o N o r t e , s o b r e a S e l e t i v i d a d e 
E d u c a c i o n a l n a Migração R u r a l -
U r b a n a , s e n d o c r i t i c a d o p o r C o N -
R A D T A E U B E R . D O N A L D J . B O G U E 
a p r e s e n t a u m case study d a s I m ­
plicações Econômicas e S o c i a i s d a s 
Mudanças P o p u l a c i o n a i s n a Área 
M e t r o p o l i t a n a d e C h i c a g o , d e b a t i ­
d o p o r E . M . H o o v E R e H E N R Y 
F A G I N , e E v E R E T T S . L E E e s c r e v e 
s o b r e Migração e Doenças M e n t a i s 
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no E s t a d o d e N o v a I o r q u e , d e 
1 9 4 9 a 1 9 5 1 , s e n d o d e b a t e d o r e s 
B E N J A M I N M A L Z B E R G , C L A E E N C E 
S Ê N I O R e H . V . M U H S A M . 

N a Secção C ) , J O H N K . F O L G E R , 
D i r e t o r A s s o c i a d o d o S o u t h e r n 
R e g i o n a l E d u c a t i o n B o a r d , d i s c o r ­
r e s o b r e M o d e l o s n a Migração, e m 
i n t e r e s s a n t e contribuição teórica à 
análise matemática d o p r o b l e m a , 
q u e s u s c i t o u d e b a t e s p e r t i n e n t e s d e 
D A N I E L O . P R I C E , P E T E R S E N , 
V A N C E , H A U S E R , M U H S A M e 
B o G U E . 

A s e g u i r , J O S E P H J . S P E N G L E R , 
d a D u k e U n i v e r s i t y , f a z u m a aná­
l i s e p e r c u c i e n t e d o s E f e i t o s E c o ­
nômicos d a s Migrações, q u e c o n s ­
t i t u i r e l e v a n t e contribuição à m a ­
téria, e q u e f o i d e b a t i d a p o r O T I S 
D U D L E Y D U N C A N e C L A R E N C E 
S Ê N I O R . 

F i n a l m e n t e , S I M O N K U Z N E T S e 
D O R O T H Y S . T H O M A S , r e s p e c t i v a ­
m e n t e d a s U n i v e r s i d a d e s d e J o h n s 
H o p k i n s e Pensilvânia, e x a m i n a m 
a s relações e n t r e Migrações I n t e r ­
n a s e C r e s c i m e n t o Econômico, f o r ­
n e c e n d o a l g u m a s observações a g u ­
d a s s o b r e u m t e m a d o m a i o r i n t e ­
r e s s e p a r a o s b r a s i l e i r o s , e q u e s u s ­
c i t o u a n i m a d o s d e b a t e s e m q u e t o ­
m a r a m p a r t e F R A N K W . N O T E -
S T E I N , O R e v . G I B B O N S , H A U S E R , 
C . T A E U B E R , V A N C E , M U H S A M e 
F R A N K L O R I M E R . 

O l i v r o , p e l a s qualificações e 
a l t o g a b a r i t o d o s s e u s a u t o r e s e 
d e b a t e d o r e s , é m a i s u m a d a s m a g ­
níficas contribuições d o benemérito 
M i l b a n k M e m o r i a l F u n d a o s e s t u ­
d o s demográficos, i n s e r i n d o - s e d i g ­
n a m e n t e n a série d e publicações 
s o b r e e s s e s a s s u n t o s q u e o F u n d o 
v e m d i v u l g a n d o c o n s t a n t e m e n t e , a o 
examiná-los e m s e u s simpósios 
a n u a i s ; o s q u e i m e d i a t a m e n t e o 

p r e c e d e r a m f o r a m Currenl Re­
search in Ifinuan Fertility ( N o v a 
I o r q u e , 1 9 5 5 ) e Trends and Dij-
jerentials in Mortality ( N o v a I o r ­
q u e , 1 9 5 6 ) . C o m o e s t e s , o q u e o r a 
b r e v e m e n t e p a s s a m o s e m r e v i s t a 
será l i d o c o m p r a z e r e p r o v e i t o 
p e l o s i n t e r e s s a d o s n a matéria. — 
Artur Hehl Neiva. 

A N D R É B A B E A U . Les Conseils Ou-
vriers en Pologne. C a h i e r s d e I a 
F o n d a t i o n N a t i o n a l d e s S c i e n c e s 
P o l i t i q u e s . P a r i s . 1 9 6 0 . 3 0 5 pá­
g i n a s . 

Não p o d e c a u s a r espécie o i n t e ­
r e s s e d e s p e r t a d o n a E u r o p a O c i ­
d e n t a l , e p a r t i c u l a r m e n t e n o s m e i o s 
s o c i a l i s t a s d a França a q u e p e r t e n ­
c e o j o v e m e b r i l h a n t e a u t o r , c u j a s 
a t i v i d a d e s e s t a m o s a c o m p a n h a n d o , 
p o r a c a s o , d e p e r t o , p e l a s providên­
c i a s r e f o r m i s t a s p o l o n e s a s , r e l a c i o ­
n a d a s c o m a criação d e c o n s e l h o s 
operários e m p r e s a r i a i s . 

T a i s c o n s e l h o s não são, d e c e r t o , 
invenção c o m u n i s t a . F o i e m países 
democráticos, c o m o , p o r e x e m p l o , 
n a República F e d e r a l Alemã, q u e 
s u r g i r a m , s o b r e t u d o n o período d e 
após-guerra, realizações n o r m a t i ­
v a s n e s s e s e n t i d o . A idéia d e c o -
gestão operária c o n t a c o m i n d i s -
farçável s i m p a t i a d a d o u t r i n a s o ­
c i a l d a I g r e j a , c o m o a c a b a d e m a ­
nifestá-lo a a t i t u d e d e f i n i d a n e s s e 
p a r t i c u l a r p e l a última Encíclica 
S o c i a l . M u i t o p e l o contrário, e m 
oposição às d i r e t r i z e s d a política 
s o c i a l d a Iugoslávia titoísta, a r e ­
f e r i d a r e f o r m a m i c r o e m p r e s a r i a l 
e s t a v a s e n d o e n c a r a d a s e m p r e c o m 
a c e n t u a d a desconfiança p e l o c o m u ­
n i s m o soviético. 
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C o m o p o i s s u r g i u n a Polônia a 
i l e i d e 1 9 d e n o v e m b r o d e 1 9 5 6 q u e , 
p a r a t o d o s o s e f e i t o s , e n t r e g o u a 
gestão d a s e m p r e s a s e s t a t a i s d e i n 
dústria e construção, e m s u a i n t e ­
g r i d a d e , a o s c o n s e l h o s operários? 

F o i n a época d e p r i m a v e r a l i b e r ­
t a d o r a , d e p o i s d a e s p e t a c u l a r r e v i ­
r a v o l t a , l e v a d a a e f e i t o p o r G O M U L -
K A c o n t r a a prepotência d o K r e m ­
l i n , n o c l i m a d e e u f o r i a p e c u l i a r d a ­
q u e l e período, e m q u e s e d e s m o r o ­
n a r a m a s b a s e s d o P a r t i d o U n i d o 
Operário ( c o m u n i s t a ) e e m q u e , 
a o m e s m o t e m p o , f i c o u d e s p r e s t i ­
g i a d o o m o v i m e n t o s i n d i c a l i s t a t o ­
talitário, b u r o c r a t i z a d o , e x c e s s i v a ­
m e n t e c e n t r a l i z a d o e i n e f i c i e n t e , 
• q u e a p a r e c e u o c o n s e l h o operário, 
c o m o fórmula c a p a z d e c o n d u z i r 
a q u e l e país às m e t a s f i n a i s d e s o ­
c i a l i s m o p r o g r e s s i s t a e l i v r e . 

À constituição d a s r e f e r i d a s e n ­
t i d a d e s d e autogovêrno operário 
p r e s i d i r a m esperanças m a n i f e s t a ­
m e n t e u l t r a l i s o n j e i r a s . N a opinião 
d e a l g u n s , d e v i a m l e v a r , m e d i a n t e 
superposição d e órgãos d e cúpula, 
d e caráter v e r t i c a l , não s o m e n t e 
à reestruturação d e s c e n t r a l i z a d o r a 
d a s b a s e s d a e c o n o m i a s o c i a h s t a , 
c o m o m e s m o , à revisão a c e n t u a d a ­
m e n t e democrática d o próprio r e ­
g i m e c o n s t i t u c i o n a l . A r e f o r m a 
a c i m a a l u d i d a se f a z i a a c o m p a n h a r 
d a criação d o s " F u n d o s d e E m ­
p r e s a " , b a s e f i n a n c e i r a d a a m p l a e 
g e n e r o s a participação s a l a r i a l n o s 

l u c r o s . 
C o n t u d o , n a r e a l i d a d e , o d e s e n ­

v o l v i m e n t o d e s s e i n s t i t u t o s e g u i u , 
- d e s d e l o g o , l i n h a s d e evolução d i a ­
m e t r a l m e n t e o p o s t a s . 

P o u c o t e m p o d e p o i s d a p r o m u l ­
gação d a r e f e r i d a l e i , e s e m m e s m o 
•«sperar s e u s r e s u l t a d o s práticos, 
•começaram a a p a r e c e r , c o m a c r e s ­

c e n t e reaproximação c o m M o s c o u , 
s i n t o m a s d e reação c o n t r a a a u t o ­
n o m i a operária, c o n s i d e r a d a c a p a z 
d e ameaçar o s f u n d a m e n t o s p a r t i ­
dários e s i n d i c a l i s t a s d o r e g i m e c o ­
m u n i s t a . 

A s tendências n e s s e s e n t i d o e n ­
c o n t r a r a m expressão m a n i f e s t a n a 
l e i d e 2 0 d e d e z e m b r o d e 1 9 5 8 . 
O n o v o d i p l o m a l e g a l r e d u z i u c o n ­
s i d e r a v e l m e n t e o s podêres c o n f e r i ­
d o s a o s c o n s e l h o s operários, r e s e r -
v a n d o - l h e s p a p e l d e órgãos c o n s u l ­
t i v o s d e a s s e s s o r i a operária n a c o -
gestão d a e m p r e s a , c o m ênfase n o 
a u m e n t o d a p r o d u t i v i d a d e , n o r e ­
forço d a d i s c i p l i n a f u n c i o n a l e n a 
aplicação d o s c o n t r a t o s c o l e t i v o s d e 
t r a b a l h o . 

M a s não f o i só i s s o . R e a f i r m a n -
d o - s e o princípio d e "direção úni­
c a " , r e s e r v a d a à gerência, c o n s t i ­
t u i u - s e , o u t r o s s i m , d e n t r o d e t o d a s 
a s e m p r e s a s d e indústria, d e c o n s ­
trução e d e l a v o u r a , órgãos t r i p a r -
tidários d e "autogovêrno" ( " c o n ­
ferência d e a u t o n o m i a operár ia") , 
c o m atribuições i n c o m p a r a v e l m e n ­
t e m a i s a m p l a s , e d e q u e d e v e m 
f a z e r p a r t e a o l a d o ( a ) d o s C o n ­
s e l h o s Operários, também ( b ) a s 
células e m p r e s a r i a i s d o p a r t i d o , 
a s s i m c o m o ( c ) o s órgãos s i n d i ­
c a l i s t a s n o s r e s p e c t i v o s e s t a b e l e c i ­
m e n t o s . É óbvio q u e t a l o r g a n i z a ­
ção pluralística d a a u t o n o m i a o p e ­
rária, e m q u e s e d i l u e m a s a t r i b u i ­
ções específicas, o u t o r g a d a s e m 
1 9 5 6 a o s próprios C o n s e l h o s , e n ­
f r a q u e c e u c o n s i d e r a v e l m e n t e a p o ­
sição d o "autogovêrno" d a c l a s s e 
t r a b a l h a d o r a . 

O S r . B A B E A U q u e v i s i t o u r e p e t i ­
d a s v e z e s a Polônia, s u b m e t e n d o 
a o e x a m e m e t i c u l o s o e a c u r a d o o 
balanço d o f u n c i o n a m e n t o d o s c o n ­
s e l h o s operários, e v i t a c u i d a d o s a -
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m e n t e q u a i s q u e r conclusões p r e c i ­
p i t a d a s a r e s p e i t o d o f u t u r o d e s s a 
r e f o r m a . 

A p e s a r d a s u a p r o f u n d a s i m p a ­
t i a p a r a c o m a Polônia e o s p o l o ­
n e s e s e d a f i r m e i d e o l o g i a d e s o ­
c i a l i s m o democrático q u e i n s p i r a 
s u a o b r a , o a u t o r s o u b e m a n t e r 
a t i t u d e m o d e l a r d e isenção e o b j e ­
t i v i d a d e n a observação e a p r e c i a ­
ção d o s fenômenos q u e a n a l i s a e 
c o m e n t a . 

D e s t a c a t a n t o " a s l u z e s " d a úl­
t i m a providência l e g i s l a t i v a , p o r 
e x e m p l o , a criação d o s r e f e r i d o s 
c o n s e l h o s também e m seções e d e ­
p a r t a m e n t o s d a e m p r e s a , c o m o a s 
s u a s " s o m b r a s " . C o n t u d o , não p o d e 
d e i x a r d e d e s t a c a r q u e o " c a s a m e n ­
t o d e a m o r " e n t r e a c l a s s e operá­
r i a e a s r e f o r m a s g o m u l k i s t a s c e ­
d e u l u g a r , c o m o t e m p o , a o " c a s a ­
m e n t o d e razão", s e m m a i s i n s p i ­
r a r a a c o l h i d a entusiástica r e s e r v a ­
d a às m e s m a s n a d a t a d e s u a i n ­
trodução. N a p a r t e f i n a l , d a t a d a d e 
j a n e i r o d e 1 9 6 0 , a t r i b u i o r e t r o ­
c e s s o d e s s a inovação i n s t i t u c i o n a l à 
agravação d a c o n j u n t u r a econômi­
c a , i n c l u s i v e c r i s e d e a b a s t e c i m e n ­
t o , q u e se d e l i n e o u n e s s e s últimos 
a n o s . 

P o r o u t r o l a d o , a c r e d i t a q u e a 
centralização d o s órgãos d i r i g e n t e s 
d a e c o n o m i a p l a n e j a d a e d i r i g i d a 
i m p e d e realizações m a i s dinâmicas 
d a a u t o n o m i a operária d e n t r o d o 
s e t o r m i c r o e m p r e s a r i a l , c u j a s a t r i ­
buições f o r a m r e l e g a d a s a u m l u ­
g a r d e relevância l i m i t a d a . E v i d e n ­
t e m e n t e , o s u c e s s o o u m a l o g r o d o s 
r e f e r i d o s c o n s e l h o s v a r i a d e u m 
c a s o p a r a o u t r o , e m função d a 
m a i o r o u m e n o r resistência d o o p e ­
r a r i a d o às pressões político-parti-
dárias e d o a m a d u r e c i m e n t o c i v i c o 
d o s p o r t a v o z e s d o s t r a b a l h a d o r e s . 

D i f i c i l m e n t e p o d e s e r c o n s i d e r a ­
d a c o m o p r o g r e s s o n e s s e c a m i n h o 
a criação, e m 1 9 6 1 , e m m a i o r e s ­
c a l a , d e " T r i b u n a i s Operários", 
d e s t i n a d o s a j u l g a r t o d a u m a série 
d e d e l i t o s ( c a s o s d e f u r t o s e r o u ­
b o s , d e defraudação, a s s i m c o m o 
d e o u t r a s f r a u d e s , c o m e t i d a s d e n t r o 
d o âmbito d a e m p r e s a ) , c u j a a n ­
g u s t i a n t e freqüência r e f l e t e a s d i ­
fíceis condições d e existência d a 
c l a s s e operária. 

A l e i t u r a a t e n t a d a i m p r e n s a p o ­
l o n e s a p a r e c e c o m p r o v a r q u e , d e 
u m m o d o g e r a l , o f u n c i o n a m e n t o ' 
d o s C o n s e l h o s não c o r r e s p o n d e u 
n e m d e l o n g e às e x p e c t a t i v a s l i ­
g a d a s a s u a criação. 

Não há c o m o n e g a r q u e a P o ­
lônia c o n t i n u a a i n d a s e m p r e 
o c u p a n d o , a p e s a r d e t o d o s o s notó­
r i o s r e t r o c e s s o s , u m a posição sui 
generis n o g r u p o d e países c o m u ­
n i s t a s , d a d a u m a c e r t a m o d e r a d a 
m a r g e m r e s e r v a d a às l i b e r d a d e s , 
i n d i v i d u a i s e f a l t a d e coletivização 
d a a g r i c u l t u r a . Não d e s a p a r e c e r a m 
a l i c o r r e n t e s d e r e v i s i o n i s m o f o r a 
e m e s m o d e n t r o d o p a r t i d o , c o m o 
se d e p r e e n d e d e várias declarações 
r e c e n t e s d e L A N G E , I N F E L D e 
S C H A F T , q u e p r e c o n i z a m d e n t r o 
d e c e r t o s l i m i t e s a c a u t e l o s a l i b e ­
ralização d o r e g i m e a t u a l . 

O s últimos b a s t a n t e f o r t e s p r o ­
n u n c i a m e n t o s antitotalitários d e 
vários líderes d o p e n s a m e n t o m a r ­
x i s t a polonês, s e n s a c i o n a l t e s t a ­
m e n t o d e S T A W A R , p u b l i c a d o , n e s ­
s a s últimas s e m a n a s , d e p o i s d a s u a 
m o r t e o c o r r i d a e m P a r i s , e r e p e ­
t i d a s manifestações n e s s e s e n t i d o 
d e K o E N A C K i u l t i m a m e n t e c o n d e ­
n a d o e m Varsóvía à prisão, e v i ­
d e n c i a m a p a u l a t i n a evolução n e s ­
s e s e n t i d o d a d o u t r i n a c o m u n i s t a 
p o l o n e s a . A s v e z e s , c o m o a c o n t e -
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c e u n e s s e s d o i s c a s o s , a s críticas d o 
s i s t e m a totalitário, q u a n d o a s s u ­
m e m f o r m a s implacáveis, e n c o n ­
t r a m , é v e r d a d e , f o r t e repressão 
p o r p a r t e d o s m e i o s o f i c i a i s . A s u a 
razão d e s e r não p o d e s e r s u j e i t a 
à interpretação c o n t r o v e r t i d a . T u ­
d o l e v a , c o m e f e i t o , a c r e r q u e , e m 
f a c e d a n o v a c r i s e d o c o m u n i s m o 
m u n d i a l , e v i d e n c i a d a n o X X I I 
C o n g r e s s o d o p a r t i d o soviético 
( M o s c o u , o u t u b r o d e 1961), s e 
o b s e r v a , m a i s u m a v e z , e m M o s ­
c o u , c o m c r e s c e n t e preocupação 
t u d o o q u e s e p a s s a d e n t r o d a P o ­
lônia c o m u n i s t a . 

S e j a c o m o fôr, t o d a s a s tendên­
c i a s r e n o v a d o r a s a c i m a a l u d i d a s 
não e n c o n t r a r a m , p o r e n q u a n t o , 
expressão a l g u m a e m t e n t a t i v a s 
q u e v i s a s s e m a o r e s t a b e l e c i m e n t o 
d o s princípios d e a u t o n o m i a o p e ­
rária, f o r m a m a i s e x p r e s s i v a d e 
reação c o n t r a a prepotência d a má­
q u i n a e s t a t a l d o r e g i m e c o m u n i s t a . 
— Estanislau Fischlowits. 

J o E L D E A N . Managerial Econo-
mics. P r e n t i c e H a l l , I n c . E n g e l -
w o o d C l i f f s , N . J . , 1 9 6 2 . 

Managerial Economics ^ é a 
t e n t a t i v a d e e m p r e g a r o s c o n c e i ­
t o s d a T e o r i a Econômica à gestão 
d e e m p r e s a s . U s a n d o a s próprias 
p a l a v r a s d o a u t o r , o l i v r o s e p r e o ­
c u p a m a i s c o m c o n c e i t o s q u e c o m 
d e t a l h e s técnicos d e cálculo. E s t a 
é, r e a l m e n t e , u m a constância a t r a ­
vés d o s 1 0 capítulos q u e compõe 
o l i v r o . P o r u m l a d o e s t a c a r a c t e ­
rística é v a n t a j o s a , t e n d o e m v i s t a 
o público a o q u a l f o i d e s t i n a d o : d i ­
r e t o r e s d e e m p r e s a s ; p o r o u t r o 

l a d o , porém, s o b r e t u d o e m a l g u n s , 
capítulos, o t r a t a m e n t o d i s p e n s a d o 
a o s a s s u n t o s é e x c e s s i v a m e n t e g e ­
r a l e , e m a l g u n s c a s o s , v a g o . T a l 
se dá, p o r e x e m p l o , n o s capítulos 
r e f e r e n t e s a L u c r o , P r o p a g a n d a e,. 
e s p e c i a l m e n t e . F i n a n c i a m e n t o . 

U m a s e g u n d a "característica" 
d o l i v r o e m apreço é a f a l t a d e 
m a i o r c o n t i n u i d a d e e n t r e o s d i v e r ­
s o s capítulos. D o s 1 0 q u e o c o m ­
põem ( L u c r o s , Concorrência, P r o ­
d u t o s Múltiplos, Análise d a D e ­
m a n d a , C u s t o , P r o p a g a n d a , Preço 
Básico, Fixação d e Preço e m l i n h a 
d e p r o d u t o s . Preços D i f e r e n c i a i s e: 
F i n a n c i a m e n t o ) , a p e n a s o s r e l a t i ­
v o s a Preço Básico ( c a p . 7), F i ­
xação d e Preços ( c a p . 8 ) e P r e ­
ços D i f e r e n c i a i s ( c a p . 9 ) g u a r d a m 
u m c o m p l e t o e n t r o s a m e n t o . 

C o n h e c i d o s e s t e s f a t o s , q u e e m 
n a d a d i m i n u e m a q u a l i d a d e d a p u ­
blicação, o l e i t o r encontrará u m 
i m p o r t a n t e repositário d e "idéias", 
m a g n i f i c a m e n t e e x p o s t a s . O a u t o r 
é e x t r a o r d i n a r i a m e n t e f e l i z e m s u a 
exposição ( a c o n s e l h a m o s o t e x t o , 
o r i g i n a l ) , c l a r o , s u c i n t o , o b j e t i v o . 
E s c r i t o p a r a o h o m e m "prát ico" 
d a e m p r e s a e não p a r a o a n a l i s t a 
teórico, J O E L D E A N f u g i u à t e n t a ­
ção d e u m t r a t a m e n t o matemático 
c o m p l e t o , q u e c e r t a m e n t e t r a r i a 
embaraços a o público a o q u a l f o i 
d e s t i n a d o . A o l o n g o d e t o d o o l i ­
v r o , exceção f e i t a a o capítulo r e l a ­
t i v o à Análise d a D e m a n d a , o e m ­
p r e g o d e gráficos e t a b e l a s s u b s t i ­
t u i a formulação matemática, a l ­
g u m a s v e z e s c o m e x c e l e n t e s r e s u l ­
t a d o s . A exceção d i z r e s p e i t o à 
p a r t e r e l a t i v a à Correlação L i n e a r 
e Múltipla e a a l g u n s e x e m p l o s d e 
determinação d a função d e m a n d a ; 

1 E x i s t e tradução p a r a o e s p a n h o l , s o b o título E c o n o m i a p a r a D i r e t o r e s de-
E m p r e s a , E d i t o r i a l Bibliográfica A r g e n t i n a , B u e n o s A i r e s . 
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m e s m o a q u i , porém, não f o i e s q u e ­
c i d a a b u n d a n t e exemplificação, 
q u a s e t o d a b a s e a d a n a experiência 
p e s s o a l d o a u t o r e d a e q u i p e d e 
c o n s u l t o r e s d o escritório D e a n e 
A s s o c i a d o s . 

E n t r e o s capítulos q u e m e r e c e m 
e s p e c i a l atenção, e n c o n t r a - s e o r e ­
l a t i v o a " C u s t o s " . N e s t e , J O E L 
D E A N o r i e n t a o raciocínio d o l e i t o r 
p a r a o e m p r e g o d a s informações 
contábeis c o m o f e r r a m e n t a p a r a 
decisões, d e s c r e v e o s c o n c e i t o s d e 
• c u s t o d e o p o r t u n i d a d e c o m r a r a 
f e l i c i d a d e e s u g e r e métodos d e aná­
l i s e p a r a a determinação d a " f u n ­
ção c u s t o " . A i n d a n e s t e capítulo, 
s u b s t a n c i a l atenção é d a d a à aná­
l i s e d o p o n t o d e break-even, s e n d o 
• a p o n t a d a s v a n t a g e n s e limitações. 

S e r i a c e r t a m e n t e l o n g a ( e p o s ­
s i v e l m e n t e t e d i o s a ) a descrição d e ­
t a l h a d a d e c a d a u m d o s 1 0 capí­

t u l o s d e Managerial Economics. 
Ao l e i t o r i n t e r e s s a d o ( e i n t e l i g e n ­
t e ) , J O E L D E A N f o r n e c e e x c e l e n t e 
g u i a p a r a reflexões e e s t u d o s e s ­
p e c i a l i z a d o s . C a b e aproveitá-la. — 
Sérgio F. Quintela. 

• G I U S E P P E G A D D A C O N T I . Mobilità 
e Stratificazione Sociale. Consi-
derazioni intorno ad alcuni orri-
entamenti recenti. Prefácio d e 
F R A N C O F E R R A T O T T I . E d i t r i c e 
T a y l o r . T o r i n o , 1 9 5 9 . 

T r a t a - s e d e t r a b a l h o e x c l u s i v a ­
m e n t e teórico s o b r e o t e m a a n u n ­
c i a d o n o título, o n d e o a u t o r i n i ­
c i a l m e n t e a n a l i s a a s contribuições 
d e d i f e r e n t e s t e o r i a s e m e s t r a t i f i -
cação e m o b i l i d a d e , p r i n c i p a l m e n t e 
a s d e M A R X e W A R N E R . N e s t a f a s e 
p r e l i m i n a r q u e r m e p a r e c e r q u e 
G A D D A C O N T I s u p e r e s t i m a a i n f l u ­

ência q u e atualmente e x e r c e a o b r a 
d e W ^ A R N E R s o b r e o s e s t u d o s a m e ­
r i c a n o s n o c a m p o d a estratiticaçâo 
e d a m o b i l i d a d e . E m b o r a o a u t o r 
se r e v e l e p e r f e i t a m e n t e f a m i l i a r i z a ­
d o c o m a l i t e r a t u r a i n t e r n a c i o n a l 
n o c a m p o , a l g u n s a u t o r e s m a i s r e ­
c e n t e s t i v e r a m s u a influência s u ­
b e s t i m a d a , e n t r e êles K A H L , L E N S -
K i e L I P S E T & B E N D I X , e s t e s últi­
m o s a u t o r e s d e m o n u m e n t a l t r a b a ­
l h o s o b r e m o b i l i d a d e . Social Mobi-
lity in Industrial Society ( B e r k e -
l e y : U n i v e r s i t y o f Califórnia P r e s s , 
1 9 5 9 ) , p u b l i c a d o n o m e s m o a n o 
q u e a o b r a o r a e m análise. T o d a ­
v i a , o capítulo e s c r i t o e m c o l a b o ­
ração p o r L I P S E T e Z E T T E R B E R G , d e 
g r a n d e importância p a r a o t r a b a ­
l h o d e G A D D A C O N T I , d e s d e 1 9 5 3 
s e e n c o n t r a v a e s t r u t u r a d o e m s u a s 
l i n h a s m e s t r a s e p u b l i c a d o n a s a t a s 
d o I I I C o n g r e s s o I n t e r n a c i o n a l d e 
S o c i o l o g i a . P o r o u t r o l a d o , n a c r i ­
t i c a à o b r a d e M A R X , f o i i g n o r a d a 
a contribuição v a l i o s a e n a d a s e c ­
tária d e D A H R E N D O R F . N o v a m e n t e 
p o d e r - s e - i a a r g u m e n t a r q u e a v e r ­
são i n g l e s a , r e v i s t a e m a i s c o m p l e ­
t a , f o i p u b l i c a d a também e m 1 9 5 9 . 
Não o b s t a n t e , a versão alemã, 
Soziale Klassen und Klassen con-
jlict in der Industriellen Geseell-
shaft, l h e é a n t e r i o r e, u m a v e z q u e 
G A D D A C O N T I r e v e l a c o n h e c i m e n t o 
d a produção alemã n o c a m p o , é d e 
l a m e n t a r q u e não t e n h a e n r i q u e c i ­
d o o s e u t r a b a l h o i n c o r p o r a n d o a 
o b r a d e D A H R E N D O R F . 

N a q u i l o q u e i n t e r e s s a m a i s d e 
p e r t o a o e s p e c i a l i s t a b r a s i l e i r o , a 
análise d a situação i t a l i a n a , G A D D A 
C O N T I começa p o r a p o n t a r c e r t a s 
f a l h a s n o d e s e n v o l v i m e n t o d a s o ­
c i o l o g i a n a Itália, a p a r e n t e m e n t e 
i n i b i d o p e l a ausência d e cátedras 
d e s o c i o l o g i a e p e l a influência n e -
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g a t i v a d a f i l o s o f i a i d e a l i s t a d e C R O -
CE e s e g u i d o r e s ; p o r o u t r o l a d o , 
c r i t i c a a f a l t a d e orientação teóri­
c a e d e preocupações g e n u i n a m e n t e 
sociológicas d o g r u p o d a s " r e l a ­
ções h u m a n a s " c u j o i m e d i a t i s m o 
f o i e s t i m u l a d o p e l a s o p o r t u n i d a d e s 
a p r e s e n t a d a s p e l a indústria i t a l i a ­
n a . P a s s a n d o p a r a a análise d a e s -
tratificação e, m a i s d e t a l h a d a m e n ­
t e , d a m o b i l i d a d e s o c i a l n a Itália, 
G . ^ D D A C O N T I começa p o r m o s t r a r 
a ausência q u a s e t o t a l d e p e s q u i s a s 
n o c a m p o , s e n d o d e n o t a r a p e n a s 
d u a s , — a d o I n s t i t u t o D o x a e a 
•da r e v i s t a Concretessa, e s t a t o t a l ­
m e n t e v i c i a d a p o r f a l h a s m e t o d o ­
lógicas. G A D D A C O N T I c o n c l u i , após 
€ s t e n d e r - s e e m a l g u m a s c o n s i d e r a ­
ções, q u e a e s t r u t u r a s o c i a l i t a l i a ­
n a é r e l a t i v a m e n t e rígida, o f e r e ­
c e n d o p o u c a s o p o r t u n i d a d e s d e 
ascensão. T a l v e z a q u i é q u e o d e s ­
c o n h e c i m e n t o d a o b r a d e L I P S E T e 
Z E T T E R B E R G t e n h a p r e j u d i c a d o c o n ­
s i d e r a v e l m e n t e o t r a b a l h o d e G A D ­
D A C O N T I , u m a v e z q u e q u a l q u e r 
e s t u d o n e s t e s e n t i d o t e m , n e c e s s a ­
r i a m e n t e , q u e s e r c o m p a r a t i v o . O s 
d a d o s f o r n e c i d o s p o r L I P S E T e Z E T ­
T E R B E R G c o n f i r m a m a hipótese d e 
G A D D A C O N T I , u t i l i z a n d o d a d o s 
a p r e s e n t a d o s p o r L i v i e m " S u r I a 
Mésure d e I a Mobilité S o c i a l e " , 
Population, 5 ( 1 9 5 0 ) , págs. 6 5 - 7 6 , 
c o l o c a n d o - a n u m q u a d r o teórico 
m a i s a m p l o e s i g n i f i c a t i v o , o d o 
q u a s e d e t e r m i n i s m o i n d u s t r i a l , 
também d e s e n v o l v i d o p o r I N K E L E S 
e R o s s i , p r i n c i p a l m e n t e p e l o p r i ­
m e i r o . 

C o n c l u i n d o , t r a t a - s e d e t r a b a l h o 
i n t e r e s s a n t e q u e c e r t a m e n t e terá a 
função d e c o l o c a r a o a l c a n c e d o 
e s t u d a n t e u m a análise i n t e l i g e n t e 
d e a l g m n a s d a s t e o r i a s e m E s t r a -
tificação S o c i a l , b e m c o m o e s p e ­

culações j u d i c i o s a s s o b r e a s i t u a ­
ção i t a l i a n a . Não o b s t a n t e , p a r a o 
e s p e c i a l i s t a n a matéria, o t r a b a l h o 
d e G A D D A C O N T I não i n o v a t e o r i c a ­
m e n t e n e m a p r e s e n t a r e s u l t a d o s d e 
p e s q u i s a o r i g i n a l , s e n d o d e u t i l i d a ­
d e a p e n a s l i m i t a d a . — Gláucio Ary 
Dillon Soares. 

H O W A R D S T E P H E N S O N . Handbook 
of Public Relations. N e w Y o r k , 
McGraw-Híll B o o k C o , 1 9 6 0 . 
8 5 5 págs. 

T r a t a - s e d e u m m a n u a l d e r e l a ­
ções públicas, p a r a c u j a elaboração 
o e d i t o r m o b i l i z o u a s m e l h o r e s 
competências a m e r i c a n a s s o b r e o 
a s s u n t o . O t r a b a l h o é e x a u s t i v o , 
c o b r i n d o t a n t o o q u e s e p o d e r i a 
c h a m a r a teoria d a s relações pú­
b l i c a s , c o m o n o v a dimensão d o 
p e n s a m e n t o contemporâneo, q u a n ­
t o a s u a prática n o s m a i s v a r i a d o s 
c a m p o s . A matéria d a s relações 
públicas é c o n c e b i d a c o m o função 
e s s e n c i a l a q u a l q u e r a t i v i d a d e d e 
direção, e m p r e s a r i a l , pública, s o ­
c i a l o u econômica. S u a p r e m i s s a 
básica, o u s u a a t i t u d e d i r e t r i z , é a 
idéia d e q u e s e r v i r a o b e m c o ­
m u m é o critério d e c i s i v o p a r a j u l ­
g a r u m h o m e m o u u m a política. 
S u a preocupação é f o r m a r , através 
d e u m a conceituação e d o t r e i n a ­
m e n t o a d e q u a d o , u m a competência 
técnica q u e a b r a u m a m a r g e m r a ­
zoável d e predição q u a n t o a o s r e ­
s u l t a d o s d o a g e n t e . P a r a r e s p o n d e r 
a e s t a preocupação, é i m p r e s s i o ­
n a n t e a r i q u e z a d e m a t e r i a l r e c o ­
l h i d o n a o b r a q u e a n a l i s a m o s , a 
profusão d e d e t a l h e s r e l a t i v o s a 
t o d o s o s t i p o s d e e m p r e s a e a t o d o s 
o s t i p o s d e a t i v i d a d e s a b e r t a s a o 
f o r m a d o e m relações públicas. P e l a 
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p r i m e i r a v e z , o a s s u n t o é t r a t a d o 
e m s u a a m p l i t u d e t o t a l , e c o m u m 
t e o r d e t e c n i c i d a d e c a p a z d e i n s ­
p i r a r confiança n a eficiência i n d i s ­
pensável d e s s e n o v o t i p o d e téc­
n i c a . 

P o r q u e , é indispensável q u e se 
d i g a , a função d e relações públicas 
e n t r e nós, n a carência d e p e s s o a l 
f o r m a d o , f o i a s s u m i d a m u i t a s v e ­
z e s p o r p e s s o a s c u j a única q u a l i ­
d a d e e r a a d e s e r b e m f a l a n t e s . A 
função f o i a s s i m d e s a c r e d i t a d a , 
n u m p r i m e i r o m o m e n t o , e i d e n t i ­
f i c a d a c o m u m a espécie d e c h a r l a ­
t a n i s m o amável e e l e g a n t e . P o r 
i s t o , saudámos c o m e n t u s i a s m o 
e s t e t r a b a l h o p r i n c i p a l m e n t e p e l a s 
preocupações éticas e m q u e s e b a ­
s e i a , e p e l o a c e r v o e x c e p c i o n a l ­
m e n t e r i c o q u e o f e r e c e a o público 
c a d a v e z m a i s n u m e r o s o q u e se 
i n t e r e s s a n o B r a s i l p e l a s relações 
públicas. 

R o B E R T J . A i . E X A N D E R . Comunism 
in Latin America. R u t g e r s U n i ­
v e r s i t y í^ress, N e w B r u n s w i c k , 
1 9 6 0 . 4 4 9 págs. 

O b r a d e u m e m i n e n t e e s t u d i o s o 
n o r t e - a m e r i c a n o d o s a s p e c t o s e c o ­
nômicos e políticos d a América 
L a t i n a e a u t o r d e n u m e r o s o s e s ­
t u d o s d e d i c a d o s a e s s a matéria, 
contém, incontestàvelmente, a m a i s 
c o m p l e t a , m a i s o b j e t i v a e , s o b r e ­
t u d o , m a i s b e m d o c u m e n t a d a aná­
l i s e d o c o m u n i s m o l a t i n o - a m e r i c a ­
n o . D e s t a c a - s e , a s s i m , d a e n o r m e , 
u l t i m a m e n t e s u p e r i n f l a c i o n a d a e , 
d e m o d o g e r a l , s u p e r f i c i a l e p r e ­
cária produção literária a m e r i c a ­
n a , r e l a t i v a a e s t u d o s d o s p r o b l e ­
m a s d e s s a região. 

É v e r d a d e q u e o t r a t a d o d e 
A L E X A N D E R não p o d e s e r v i r b e m 
p a r a a interpretação d a f a s e a t u a l 
d o c o m u n i s m o l a t i n o - a m e r i c a n o . A 
exposição d o p r o b l e m a t e r m i n a e m 
1 9 5 6 , s e m , p o r c o n s e g u i n t e , a b r a n ­
g e r a r e v i r a v o l t a i n t e g r a l d a o f e n ­
s i v a c o m u n i s t a , r e l a c i o n a d a c o m a 
comunização d e C u b a e a s u a i n ­
tegração n o b l o c o soviético. O c u r ­
s o c a d a v e z m a i s a c e l e r a d o d o s 
a c o n t e c i m e n t o s f a z c o m q u e a s u a 
apreciação a t u a l i z a d a não p o s s a 
m a i s s e r f e i t a e m l i v r o s , m a s a p e ­
n a s e m r e v i s t a s o u , até m e s m o , e m 
j o r n a i s . A constituição, e m f i n s d e 
1 9 6 1 , e m H a v a n a , d a O R I ( O r g a ­
nização Revolucionária I n t e g r a ­
d a ) , a t u a l m e n t e t r a n s f o r m a d a e m 
P U R S C ( P a r t i d o U n i d o d a R e ­
volução S o c i a l C u b a n a ) , c o m o 
c a d a v e z m a i s visível a f a s t a m e n t o 
d o p o d e r d o "líder máximo" F I D E L 
C A S T R O , s i m u l t a n e a m e n t e c o m o 
c r e s c e n t e i s o l a m e n t o d e C u b a , o 
m a i s r e c e n t e país satélite, d a c o ­
m u n i d a d e i n t e r a m e r i c a n a , terá q u e 
e x e r c e r influência p o d e r o s a s o b r e 
a estratégia c o m u n i s t a . R e s t a a i n d a 
a p e n a s s a b e r s e t a l s u r p r e e n d e n t e 
e n f r a q u e c i m e n t o d a genuína e p a r ­
t i c u l a r m e n t e p e r i g o s a c o r r e n t e f i -
d e l c a s t r i s t a , a c o m p a n h a d a p e l a s 
p r i m e i r a s m o d e s t a s realizações d a 
Aliança p a r a o P r o g r e s s o , d i m i ­
nuirão o i m p a c t o d o c o m u n i s m o 
s o b r e o s l a t i n o - a m e r i c a n o s . 

N e m p o r i s s o , o v a l o r d o l i v r o 
a q u i r e c e n s e a d o é a p e n a s histórico, 
a p e s a r d e t e r s i d o r e d i g i d o n o p e ­
ríodo a n t e r i o r a t o d a s e s s a s a l t e ­
rações d o cenário c u b a n o e i n t e -
r a m e r i c a n o , o c o n c l a v e d e Bogotá 
e a s d u a s reuniões d e P u n t a d e i 
E s t e . Várias t e s e s q u e A L E X A N D E R 
a d v o g a , s u b m e t e n d o à crítica a r r a -
s a d o r a a política l a t i n o - a m e r i c a n a 
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<le W a s h i n g t o n , e e x p H c a n d o a s 
condições q u e f a v o r e c e m o s u r t o 
d o c o m u n i s m o , não p e r d e r a m , n e s ­
se m e i o t e m p o , a s u a razão d e s e r . 

O a u t o r s a l i e n t a q u e , d e p o i s d o 
temporário declínio d o c o m u n i s m o 
e m t o r n o d e 1 9 5 4 , r e d o b r o u , n e s ­
s e s últimos a n o s , a s u a força. A t r i ­
b u i a p r i n c i p a l r e s p o n s a b i l i d a d e 
p e l o n o v o r e c r u d e s c i m e n t o d o m o ­
v i m e n t o c o m u n i s t a a o s s e g u i n t e s 
f a t o r e s : c r e s c e n t e s s e n t i m e n t o s d e 
d e s c o n t e n t a m e n t o e frustração d a s 
m a s s a s , a u m e n t o d o n a c i o n a l i s m o 
antiiânqui, q u e d a d o s r e g i m e s d e 
d i t a d u r a , câmbios n a e s t r u t u r a 
c l a s s i s t a , r e l a c i o n a d o s c o m a i n ­
dustrialização, p r o c e s s o s d e l a t e n ­
t e revolução s o c i a l n a s c i d a d e s e 
n o c a m p o , incongruências m a n i f e s ­
t a d a s p o r vários g o v e r n o s , até c e n -
t r i s t a s e d i r e i t i s t a s , n a s u a c o l a b o ­
ração, v i a - d e - r e g r a disfarçada, c o m 
o s p a r t i d o s c o m u n i s t a s , d i t a d a p o r 
m o t i v o s d e m e r o o p o r t u n i s m o p o ­
lítico, e, e n f i m , g r a v e s e r r o s , d e 
ação e omissão, c o m e t i d o s p e l o s 
E s t a d o s U n i d o s c o m relação a o 
d e s e n v o l v i m e n t o democrático d e s s a 
região, n a g r a v e f a s e c o n j u n t u r a l 
•que a t r a v e s s a n e s s e s últimos a n o s . 

Q u a n t o à demonstração d o b a ­
lanço deficitário d a colaboração e n ­
t r e o s E E . U U . e o s países " a b a i ­
x o d o R i o G r a n d e " e a o s subsí­
d i o s v a l i o s o s q u e o f e r e c e u m a n o v a 
€ m a i s dinâmica orientação d a a j u ­
d a n o r t e - a m e r i c a n a à América E a -

t i n a , o l i v r o d e A L E X A N D E R p a r e c e 
t e r d e s e m p e n h a d o i n t e r e s s a n t e p a ­
l i e i p r e c u r s o r , lançando d i r e t r i z e s , 
a s e g u i r i n c o r p o r a d a s n o p r o g r a ­
m a d o P r e s i d e n t e K E N N E D Y . 

O a u t o r d e m o n s t r a a f a l s i d a d e 
d a t e s e q u e a t r i b u i a o c o m u n i s m o 
l a t i n o - a m e r i c a n o caráter s u p o s t a ­
m e n t e o r i g i n a l , autônomo e i n d e ­

p e n d e n t e , a u t e n t i c a m e n t e r e g i o n a l 
o u n a c i o n a l , c o m p r o v a n d o a s u a 
a b s o l u t a subordinação às variáveis 
d i r e t r i z e s d o c o m u n i s m o m u n d i a l , 
i n t i m a m e n t e r e l a c i o n a d a s c o m a 
d e f e s a d o s i n t e r e s s e s políticos d a 
U R S S . I n f e l i z m e n t e , A L E X A N D E R 
não d e d i c a s u f i c i e n t e atenção à 
ação d e s e n v o l v i d a n e s t e Hemisfé­
r i o p e l o s d e m a i s c e n t r o s d o c o m u ­
n i s m o , c o m o , p a r t i c u l a r m e n t e , o 
chinês, c u j a ascensão c o r r e s p o n d e , 
aliás, a o período d e s s e s últimos 
s e i s a n o s . 

M e r e c e m d e s t a q u e o s raciocínios 
d o a u t o r , c o n f o r m e o s q u a i s a i n ­
fluência d o c o m u n i s m o s e r i a , s e m ­
p r e e i n c o n d i c i o n a l m e n t e , f a d a d a a 
d i m i n u i r , o n d e e x i s t a m f o r t e s m o ­
v i m e n t o s p r o g r e s s i s t a s , avançados 
e democráticos, d e autêntica e x ­
pressão p o p u l a r . A inexistência d e 
t a i s m o v i m e n t o s , a o contrário, a b r e 
a m p l a m e n t e a s p o r t a s à infiltração 
d o c o m u n i s m o . 

Será porém q u e , d e a c o r d o c o m 
a opinião f o r m u l a d a p o r A L E X A N ­
D E R , B E T A N C O U R T , L L E R A S C A M A R ­
G O , H A Y A T O R R E S e J . F I G U E R E S 
r e p r e s e n t a r i a m , n a r e a l i d a d e , a s 
únicas forças v i r t u a i s d e d e f e s a a n ­
t i c o m u n i s t a ? Não e x i s t e m o u t r o s 
líderes e o u t r o s m o v i m e n t o s , c a p a ­
z e s d e d e s e m p e n h a r o p a p e l d e l a a -
l u a r t e c o n t r a a invasão ideológica 
c o m u n i s t a , c o m i g u a i s p r o b a b i l i d a ­
d e s d e s u c e s s o ? 

O p r o g r e s s o s o c i a l c o n s t r u t i v o , 
d i m i n u i n d o a s conseqüências p e r ­
t u r b a d o r a s d o s d e s l o c a m e n t o s p r o ­
v o c a d o s p e l a s t r e m e n d a s alterações 
q u e s e e f e t u a m n a e c o n o m i a l a t i ­
n o - a m e r i c a n a , é, s e g u n d o A L E X A N ­
D E R , o m a i s e f i c a z d i q u e c o n t r a a 
o f e n s i v a c o m u n i s t a . 

C o m o é n a t u r a l , não p o d e m d e i ­
x a r d e a p r e s e n t a r p a r a nós i n t e -
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rêsse e l e v a d o a s observações r e l a ­
c i o n a d a s c o m o c o m u n i s m o b r a s i ­
l e i r o , c o n s u b s t a n c i a d a s n o Capítu­
l o V I I d a s u a o b r a q u e , aliás, não 
n o s p a r e c e c o n s t i t u i r u m d o s m e ­
l h o r e s . P r o c u r a n d o a p o n t a r c e r t o s 
traços m a r c a n t e s d o P . C . B . , o a u ­
t o r s a l i e n t a ( a ) a s u a o r i g e m h i s ­
tórica, l i g a d a m a i s às c o r r e n t e s d e 
a n a r q u i s m o s i n d i c a l i s t a d o q u e a o 
m o v i m e n t o s o c i a l i s t a , ( b ) o e s t r e i ­
t o e n t r o s a m e n t o d e s s e p a r t i d o c o m 
a s forças d e ultranacionalísmo e 
a s u a aspiração d e c o n q u i s t a r o 
a p o i o d a s c l a s s e s m i l i t a r e s , a s s i m 
c o m o ( c ) o p e r s o n a l i s m o d e s u a 
liderança, q u e l e v a às freqüentes 
divergências ideológicas e a r e p e ­
t i d a s secessões d e g r u p o s h e t e r o ­
d o x o s . 

T o r n a p a t e n t e s o s r i s c o s p a r t i ­
c u l a r m e n t e e l e v a d o s p a r a t o d o o 
Hemisfério O c i d e n t a l , r e l a c i o n a ­
d o s c o m a influência d o c o m u n i s ­
m o b r a s i l e i r o , q u e não p o d e s e r 
d e s p r e z a d o d e m o d o a l g u m , t o ­
m a n d o - s e a p e n a s e m consideração 
a r e l a t i v a diminuição d o s q u a d r o s 
partidários. C o m e f e i t o , o s c o m u ­
n i s t a s " c o n s t i t u e m u m i m p o r t a n t e 
f a t o r n o cenário político d o B r a ­
s i l " . A p e s a r d o declínio d a s u a i n ­
fluência política, d e p o i s d o a p o g e u 
a t i n g i d o e m 1 9 4 5 - 7 , " c o n t a m a i n ­
d a s e m p r e c o m considerável a p o i o 
p o p u l a r " e " p o s s u e m u m a o r g a n i ­
zação d i s c i p l i n a d a e a p r i m o r a d a , 
q u e não t i v e r a m n o período d e l e ­
g a l i d a d e " . A s s i m , " r e p r e s e n t a m 
u m a d a s m a i s p o d e r o s a s e v i r t u a l ­
m e n t e m a i s p e r i g o s a s organizações 
c o m u n i s t a s d o C o n t i n e n t e " . E s s e 
diagnóstico r e l a t i v o à situação e m 
1 9 5 6 , não n o s p a r e c e d e s a t u a l i z a ­
d o e m 1 9 6 2 , a p e s a r d e t e r e m a p a ­
r e c i d o n o p a n o r a m a n a c i o n a l vá­

r i o s a s p e c t o s n o v o s i m p o r t a n t e s . 
— Estanislau Fischlowits. 

F R . A N C E S C O V I T O . Ueconomia a 
servisio deWuomo. Società E d i ­
t r i c e V i t a e P e n s i e r o . 6 . ^ e d . , 
s e m d a t a d e pul)licação. 4 7 4 pá­
g i n a s . 

Múltiplas têm s i d o a s posições 
éticas t o m a d a s e m relação à e c o ­
n o m i a . P a r a a l g u n s , a m o r a l é u m a 
s i m p l e s e mutável função n a q u a l 
a variável i n d e p e n d e n t e é a variá­
v e l econômica. P a r a o u t r o s — e 
e n t r e êles u i n g r a n d e número, e m ­
b o r a d e c r e s c e n t e , d e "católicos d e 
r u a " — e c o n o m i a e m o r a l se s i ­
t u a m e m c o m p a r t i m e n t o s e s t a n ­
q u e s i s o l a d o s : o econômico, c o m o -
o físico, c o m o o químico, c o m o o 
"científico" e m g e r a l e x i s t e e m u m 
p l a n o d i f e r e n t e d a q u e l e e m q u e 
v a l e m o s m o t i v o s m o r a i s : e s e r i a 
então a b s u r d o p e r g u n t a r s e u m 
preço é " j u s t o " , c o m o o s e r i a i n ­
d a g a r s e é j u s t o q u e o s c o r p o s p e ­
s a d o s c a i a m , o u q u e a água, e m 
d e t e r m i n a d a s condições, se d i s s o ­
c i e e m hidrogênio e oxigênio. 

A o l a d o , porém, d e s s a s d u a s e s ­
c o l a s — a d o m o r a l c o m o s i m p l e s 
e necessária conseqüência d o e c o ­
nômico e a d o m o r a l e d o econômi­
c o c o m o a b s o l u t a m e n t e d e s l i g a d o s 
e i n d e p e n d e n t e s u m d o o u t r o — é 
c a d a v e z m a i s apreciável o número 
d a q u e l e s q u e c o n s i d e r a m , c o m o 
t o d a a tradição católica, q u e a e c o ­
n o m i a se d e v e s u b o r d i n a r às d i r e ­
t i v a s d a m o r a l . 

O l i v r o d o i l u s t r e e c o n h e c i d o 
p r o f e s s o r d a Università d e i S a c r o 
C u o r e , d e Milão, d e n t r o d e s s a 
orientação, m o s t r a c o m o a e c o ­
n o m i a s e põe e s e d e v e pôr a s e r ­
viço d o h o m e m . 
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P r o c u r a t o r n a r c l a r o q u e e s s a 
subordinação a p a r e c e c o m o e f e i t o 
d a s " n o v a s orientações d a política 
econômica". D i z q u e o s i s t e m a d e 
l i v r e concorrência, l e v a n d o a u m a 
distribuição d e r i q u e z a t a l q u e 
q u a s e t o d a e l a f i c a v a n a s mãos d e 
p o i i c o s , r e d u z i d o o g r a n d e número 
" a u m j u g o p o u c o m e n o s d o q u e 
s e r v i l " (Rcrutn Novarum), f o i s e 
" d e s m o r a l i z a n d o " (é o t e r m o ) e 
a p a r e c e n d o c a d a v e z m a i s c o m o 
não s e n d o " l i v r e " , u m a v e z q u e 
t o r n a v a a m a i o r i a s u j e i t a a o s e c o ­
n o m i c a m e n t e f o r t e s . 

P o r o u t r o l a d o , o c r e s c i m e n t o 
demográfico, d e v i d o à m e s m a l e i 
d e progressão geométrica q u e o 
r e g e e m a i s a o s a u m e n t o s r e s u l ­
t a n t e s d e u m a m e n o r m o r t a l i d a d e 
p a r a u m a n a t a l i d a d e d e c r e s c e n d o 
e m t a x a m e n o r — c r i a v a p r o b l e ­
m a s g r a v e s d e migrações e d e c o n ­
centrações u r b a n a s , e x i g i n d o u m a 
ação d i r e t a d o E s t a d o p a r a s e u 
c o n t r o l e . A n a l o g a m e n t e , a t r a n s ­
formação e s t r u t u r a l d a s e m p r e s a s , 
c a d a v e z m a i o r e s , p r o v o c a v a , c o m o 
c o n t r a p a r t i d a , o d e s e n v o l v i m e n t o 
d e s s a ação e s t a t a l q u e a o r g a n i z a ­
ção d o s t r a b a l h a d o r e s e o s m o v i ­
m e n t o s s i n d i c a i s p o r s u a v e z e s t i ­
m u l a v a m e p r o v o c a v a m . 

D e t u d o i s s o r e s u l t o u u m a i n ­
gerência g r a d a t i v a d o E s t a d o n o 
p r o c e s s o econômico, c o m a difusão 
s e m p r e m a i o r d o s " p l a n o s e c o ­
nômicos c o l e t i v o s " , e n t e n d i d o c o m o 
p l a n o " a adequação r a c i o n a l d e 
m e i o s i n e v i t a v e l m e n t e l i m i t a d o s , 
v i s a n d o à obtenção d e f i n s q u e só 
p o d e m s e r f i n s h u m a n o s " . P o r q u e 
s e r i a u m c o n t r a - s e n s o s a i r d a d e ­
s i g u a l d a d e i n u m a n a conseqüente 
a o r e g i m e d e concorrência l i v r e , 
p a r a c a i r n u m r e g i m e d e p l a n e j a ­

m e n t o q u e não v i s a s s e j u s t a m e n t e 
à eliminação d e s s a d e s i g u a l d a d e . 

Aí c h e g a V I T O a o q u e êle c h a m a 
a " f a s e c o n c l u s i v a " d e s u a e x p o s i ­
ção: " S e o s i s t e m a econômico,, 
t o d o s i s t e m a econômico, d i z êle, 
s e r e a l i z a p e l a adequação d o s m e i o s 
l i m i t a d o s c o m v i s t a s à obtenção-
d o s f i n s s o c i a i s ; s e o s i s t e m a d e 
concorrência s e m o s t r o u i n c a p a z d e 
c o n s e g u i r e s s e o b j e t i v o e s e i s s o 
l e v o u a o r e g i m e d o p l a n e j a m e n t o 
econômico; s e o p l a n o não é senão 
o i n s t r u m e n t o p e l o q u a l d e v e a t u a r 
a justiça s o c i a l , é e v i d e n t e q u e e s s a 
justiça é o princípio d i r e t o r do-
próprio p l a n o " . 

C o m o s e vê, p a r a V I T O , o p l a ­
n e j a m e n t o d e v e t e r c o m o c o n s e ­
qüência pôr " a e c o n o m i a a serviço-
d o h o m e m " . R e s t a r i a v e r se e s s a 
conseqüência a p a r e n t e m e n t e lógica 
é c o n f i r m a d a p e l a experiência: e 
s e o p l a n o , n a s mãos d e u m E s t a ­
d o c a d a v e z m a i s insaciàvelmente 
p o d e r o s o e e m b r i a g a d o p e l o s e u 
próprio p o d e r , b u r o c r a t i z a d o n a 
s u a própria e s t r u t u r a , não l e v a à s 
v e z e s a u m a tiranização c r e s c e n t e 
e m q u e " o h o m e m é p o s t o a s e r ­
viço d a e c o n o m i a " . . . 

N u m a s e g u n d a p a r t e d o s e u l i ­
v r o tão i n t e r e s s a n t e , m e s m o p a r a 
q u e m não c o n c o r d a c o m t u d o q u a n ­
t o nêle s e a f i r m a , e s t u d a a s r e p e r ­
cussões d e s s a política s o c i a l p l a n e ­
j a d a s o b r e o d i r e i t o a o t r a b a l h o : 
n a l u t a c o n t r a o d e s e m p r e g o , n a 
l u t a p o r salário s u f i c i e n t e e g a r a n ­
t i d o , n a d e f e s a d a i n t e g r i d a d e fí­
s i c a d o t r a b a l h a d o r , n o s p r o b l e m a s 
d e alimentação — q u e e n t r e nós o s 
S A P S t e n t a r a m r e s o l v e r —, n o s 
p r o b l e m a s d e duração d o t r a b a l h o , 
s e m e s q u e c e r o p r o b l e m a não m e ­
n o s g r a v e d o a p r o v e i t a m e n t o d o 
l a z e r , n o s p r o b l e m a s d a h i g i e n e 
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p r o f i s s i o n a l e d a d e f e s a c o n t r a r i s ­
c o s d o t r a b a l h o . 

F i n a l m e n t e , e x a m i n a a difícil 
m a s inevitável questão d a c o l a b o ­
ração d o s t r a b a l h a d o r e s n o âmbi­
t o d a e m p r e s a , colaboração e s s a 
q u e não l h e p a r e c e f u n d a m e n t a r 
n u m a s u p o s t a concepção d a d e m o ­
c r a c i a econômica, Wirtschajtsde-
mokratie — d a A l e m a n h a d e 
W e i m a r , m a s q u e só p o d e t e r p o r 
t a s e " a valorização d a p e r s o n a l i ­
d a d e h u m a n a d o t r a b a l h a d o r " . 

U m a t e r c e i r a p a r t e c o m p l e t a o 
l i v r o t r a t a n d o d e " a l g u n s p r o b l e ­
m a s específicos d e política e c o ­
nômica e s o c i a l d a Itál ia": q u e s ­
tões demográficas e migratórias, 
questões s a l a r i a i s , questões r e s u l ­
t a n t e s d a s n o v a s concepções r e l a ­
t i v a s às e m p r e s a s públicas n a s 
q u a i s h o u v e t a n t a s t e n t a t i v a s d u ­
r a n t e o r e g i m e f a s c i s t a . M a s e s s a 
p a r t e , e v i d e n t e m e n t e , é d e i n t e r e s s e 
m a i s r e s t r i t o p a r a u m l e i t o r b r a ­
s i l e i r o . 
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Além dos livros comentados nesta seção, foram também recebidos 
cs que figuram na relação abaixo. Ao assinalá-lns à criteriosa atenção 
dos nossos leitores, apresentamos aos autores e editores os melhores 
agradecimentos da redação da revista, pela gentileza da remessa. 

A s s u n t o s Políticos e Jurídicos 
T A N C R E D O N E V E S . " O r e g i m e p a r ­

l a m e n t a r e a r e a l i d a d e b r a s i l e i ­
r a " . Revista Brasileira de Estu­
dos Políticos. B e l o H o r i z o n t e , 
1 9 6 2 . 3 9 págs. 

M A R E C H A L G O D O F R E D O D E F A R I A . 
A subversão da ordem social no 
Brasil. T i p . B a p t i s t a d e S o u z a 
& C i a . , 1 9 6 1 . 1 0 0 págs. 

R O B E R T L O R I N G A L L E N . Soviet in-
fluence in Latin America: The 
role of economic relations. 
P u b l i c A f f a i r s P r e s s . W a s h i n g ­
t o n , 1 9 5 9 . 1 0 8 págs. 

W o L F M I D D E N D O R F F . Todesstrafe 
—• Ja oder Nein? V e r l a g R o m -
b a c h . F r e i b u r g , 1 9 6 2 . 8 0 págs. 

J O S É A U G U S T O . Presidencialismo 
versus parlamentarismo. B o r s o i . 
R i o d e J a n e i r o . 1 9 6 2 . 1 6 0 págs. 

D I E T E R O B E R N D Õ R F E R . Wissens-
chaftliche Politik. R o m b a c h & 

C o . F r e i b u r g i m B r e i s g a u , 1 % 2 . 
4 2 8 págs. 

J . P . M A Y E R . Trayectoria dei pen-
samiento político. F o n d o d e C u l ­
t u r a Econômica. México, 1 % 1 . 
3 4 6 págs. 

I N S T I T U T O B R A S I L E I R O D E A D M I ­
N I S T R A Ç Ã O M U N I C I P A L . Municí­
pios do Brasil. I B A M . R i o d e 
J a n e i r o , 1 9 6 0 . 2 3 3 págs. 

J O H N H . K A U T S K Y . Political chan-
ge in underdeveloped countries: 
Nationalism and communism. 
J o h n W ^ i l e y a n d S o n s , I n c . N o v a 
Y o r k , 1 9 6 2 . 3 4 7 págs. 

S I L V E I R A N E T O . O Estado e o po­
der. Difusão P a n - A m e r i c a n a d o 
L i v r o . B e l o H o r i z o n t e , 1 9 6 1 . 
7 3 págs. 

A s s u n t o s S o c i a i s e Sociológicos 
P E . F E R N A N D O B A S T O S D E Á V I L A 

S . J . Introdução à Sociologia. 
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L i v r a r i a A G I R . R i o d e J a n e i r o , 
1 9 6 2 . 2 6 1 págs. 

V Á R I O S A U T O R E S . Freedom & Serf-
dom. E d i t e d b y A l b e r t H u n o l d . 
D . R e i d e l P u b l i s h i n g C o m p a n y . 
D o r d r e c h t , 1 9 6 1 . 2 8 8 págs. 

V Á R I O S A U T O R E S . Handwõrterbuch 
der Sosialwissenschaften. V o l s . 
3 , 7 e 1 1 . G u s t a v F i s c h e r . S t u t t -
g a r t , 1 9 6 1 . 

G I L B E R T O F R E Y R E . Obras comple­
tas. 1 0 v o l u m e s . L i v r a r i a José 
O l y m p i o . R i o d e J a n e i r o . 

O R G A N I S A T I O N E U R O P É E N N E D E 
C O O P É R A T I O N E C O N O M I Q U E . Les 
relations humaines dans 1'indus-
trie. P a r i s , 1 9 5 9 . 2 5 9 págs. 

S o L O N C Y J O S É C O R D E I R O D E M O U ­
R A . Educação primária — Ten­
tativa de classificação da rede de 
escolas estaduais. I n s t i t u t o d e 
P e s q u i s a s Pedagógicas. R e c i f e , 
1 9 6 1 . 3 3 págs. 

M A R I A E L Z A D E M . A R R U D A e 
S . J . C O R D E I R O D E M O U R A . Edu­
cação primária — Os municípios 
pernambucanos e o rendimento 
escolar. I n s t i t u t o d e P e s q u i s a s 
Pedagógicas. R e c i f e , 1 9 6 1 . 5 0 
páginas. 

I s N A R C A B R A L D E M O U R A , M A R I A 
D o L O R E S D E O L I V E I R A Q U I N -
TÃo e M A R I A L A U R A D A S I L V A 

. C O R R E I A . Educação primária — 
Estudo-inquérito em torno de 
um programa experimental de 
ensino. I n s t i t u t o d e P e s q u i s a s 
Pedagógicas. R e c i f e , 1 9 6 1 . 9 5 
páginas. 

C A C I L D A V I É G A S D E A N D R A D E . 
Educação primária — Elimina­
ção de alunos na rede de esco­
las e.<:taduais. I n s t i t u t o d e P e s ­
q u i s a s Pedagógicas. R e c i f e , 1 9 6 1 . 

N I L O B E R N A R D E S . Características 
gerais da agricultura brasileira 
em meados do século XX. I n s ­

t i t u t o B r a s i l e i r o d e G e o g r a f i a e 
Estatística. R i o d e J a n e i r o , 1 9 6 1 . 

P E D R O C A L M O N . História do Bror-
sil. 7 v o l s . L i v r a r i a José O l y m ­
p i o . R i o d e J a n e i r o , 1 9 5 9 . 

A s s u n t o s Econômicos e D e m o ­
gráficos 

J . F R E D E R I C D E W H U R S T . Europe's 
needs and resources. T h e 
T w e n t i e t h C e n t u r y F u n d . N o v a 
Y o r k , 1 9 6 1 . 

A L B E R T O O . H I R S C H M A N . Estraté­
gia do desenvolvimento econômi­
co. E d i t o r a F u n d o d e C u l t u r a . 
R i o d e J a n e i r o , 1 9 6 1 . 

J . FouRASTiÉ. Productivité, prix et 
salaires. O r g a n i s a t i o n Européen­
n e d e Coopération E c o n o m i q u e . 
P a r i s , 1 9 6 0 . 1 1 5 págs. 

O R G A N I S A T I O N E U R O P É E N N E D E 
C O O P É R A T I O N E C O N O M I Q U E . L'é-
volution démographique de 1956 
à 1976 en Europe Occidentale 
et aux Etats-Unis. P a r i s , 1 9 6 1 . 
1 4 9 págs. 

A N T Ô N I O D I A S L E I T E . Produtivi­
dade — Aspecto econômico. I n s ­
t i t u t o d e Ciências S o c i a i s d a 
U n i v e r s i d a d e d o B r a s i l . R i o d e 
J a n e i r o , 1 9 6 1 . 2 1 págs. 

F . C . D E S A N T I A G O D A N T A S . 
Produtividade — Aspecto insti­
tucional. I n s t i t u t o d e Ciências 
S o c i a i s d a U n i v e r s i d a d e d o B r a ^ • 
s i l . R i o d e J a n e i r o , 1 9 6 2 . 2 7 
páginas. 

R . M o N i z D E A R A G Ã O . Produtivi­
dade — Aspecto médico-social. ' 
I n s t i t u t o d e Ciências S o c i a i s d a 
U n i v e r s i d a d e d o B r a s i l . R i o d e 
J a n e i r o , 1 9 6 2 . 5 2 págs. 

V i c T O R C o N T R E R A s N i N O . Fínan-
ciación pública dei transporte 
carreteras nacionales en Colôm­
bia. U n i v e r s i d a d d e l o s A n d e s . 
Bogotá, 1 9 6 2 . 
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